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Niterói prioriza Educação 
e Saúde em seu aniversário

Prefeitura anuncia série de entregas na semana em que município comemora seus 446 anos

OPINIÃO

Niterói, aos 446, 
festeja gestão
de excelência

CHICO D’ANGELO
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Alexandre Vidal / Flamengo

O elenco rubro-negro faz, neste domingo, contra o grêmio, às 16h, no Sul, sua última parada antes da decisão da Libertadores da América, frente ao River Plate da Argentina

Reencontro nada amistoso no Sul
Flamengo e grêmio voltam a se encontrar, após a eliminação gaúcha na Libertadores
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Vitor Silva/Botafogo

Valentim mira mais três pontos no Campeonato Brasileiro para subir na tabela

Botafogo visita 
o Furacão 
Tentando se afastar ainda mais 
da zona de rebaixamento, o 
Botafogo mede forças com o 
Athletico Paranaense neste 
domingo, às 18h, na Arena da 
Baixada, pela 33ª rodada do 
Brasileirão.
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Velocidade 
em Interlagos
Sem a rivalidade dos anos 
anteriores, uma vez que o 
inglês Lewis Hamilton já 
faturou o título da temporada 
2019, a largada para o GP do 
Brasil acontece neste domingo, 
às 14h10, em Interlagos.
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Aedes aegypti é 
séria ameaça em 
quase mil cidades
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Carta do leitor

Desrespeito no trânsito
Sou moradora de Alcântara e tenho notado a necessidade 
de pardais posicionados ao longo da Rua Dr. Alfredo Bac-
ker. Nem mesmo em frente à Maternidade Municipal Dr. 
Mário Niajar os motoristas respeitam os pedestres. Não é 
difícil flagrar motoristas que não respeitam a sinalização 
e furam o sinal. Familiares de gestantes e moradores da 
região correm riscos constantemente. A situação é ainda 
pior na parte da noite.
Otília Scherwab

Caos nas estradas
A BR-101 virou bagunça há muito tempo. Além dos cons-
tantes assaltos, o acostamento está sendo usado para 
ultrapassar outros veículos em dias de trânsito. A situação 
só acalmou quando o Exército patrulhava a estrada.
Assis Tenperini
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Oportunidade 
nos EUA
A partir da próxima terça (19), 
estudantes do ensino médio 
que buscam uma graduação 
nos Estados Unidos podem ser 
contemplados através de um 
programa do Departamento de 
Estado do país norte-america-
no. Oferecido há 13 anos pelo 
EducationUSA, órgão oficial 
do governo americano para 
estudos no país, o Oportuni-
dades Acadêmicas apoia estu-
dantes qualificados, mas sem 
condições financeiras para 
ingresso em universidades 
americanas. O primeiro passo 
para a candidatura é feita pelo 
site www.educationusa.org.br. 
Basta preencher um formulá-
rio online em inglês, que inclui 
redações, e enviar documentos 
acadêmicos, como histórico e 
boletins, além de comprovação 
financeira que ateste a reali-
dade financeira do estudante. 
É importante ter domínio in-
termediário da língua inglesa 
e ótimo mérito acadêmico. 
Atividades extracurriculares 
também são levadas em conta.

Câmara de Niterói celebra Umbanda

A Câmara Municipal de 
Niterói celebrou, na última 
semana, uma sessão solene 
em homenagem à umban-
da, que comemora 111 anos 
de história. Diversos adeptos 
foram homenageados, na 
oportunidade, com Moção 
de Aplausos, tnato pela tra-

jetória dentro da Umbanda, 
quanto pela luta que travam 
em favor da liberdade de 
crença e da cultura de paz 
na cidade. A iniciativa foi 
proposta pelo vereador Leo-
nardo Giordano (PCdoB), 
presidente da Comissão de 
Cultura da Casa.

‘Gentilezinha’ nas escolas do Rio
Até 21 de dezembro, o proje-
to “Gentilezinha” retorna ao 
Rio de Janeiro levando para 
diversas regiões da cidade 
uma variedade de atrações 
que tem o objetivo de propa-
gar valores importantes para 
a formação da cidadania 
entre jovens e crianças. No 
período, serão apresentadas 
cerca de 28 encenações de 
teatro infantil para escolas 
da rede pública de ensino, 
além de locais abertos ao 
público. 

Dentre os destinos das 
apresentações estão a Praça 
do Pomar, a Praça Nossa 
Senhora da Paz, a Vila Olím-
pica da Mangueira, Nave do 
Conhecimento, entre outros.

Inspirado no profeta 
Gentileza e no dia 13 de 
novembro, data em que se 
celebra o Dia Internacio-
nal da Gentileza, o proje-
to “Gentilezinha” chega à 
sua terceira edição e, desta 
vez, apresenta o espetácu-
lo “Gentilezinha e a Liga 
dos Guardiões da Terra”. De 
forma lúdica e divertida, o 
trabalho aborda temas como 
companheirismo, amizade, 

Divulgação

Atividades do projeto serão levadas às escolas para desenvolver a cidadania

Família em 
debate na OAB
A Comissão de Juizados Espe-
ciais Estaduais da OAB Niterói, 
presidida por Sheila Provietti, 
realiza palestras no próximo dia 
28 para enfocar “Princípios do 
novo Direito de Família Brasilei-
ro” e “Da tutela de urgência e da 
evidência nos procedimentos de 
Direito de Família”. O evento tem 
parceria da Comissão de Direito 
da Família, presidida por Márcia 
Lichotti, e acontece a partir das 
18h, no auditório da instituição. 
Entre os expositores, estão José 
Maria Leoni Lopes de Oliveira, 
procurador de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro, mestre em 
Direito e professor de Direito 
Civil, e Luiz Tubenchlak Filho, 
procurador geral do município 
de São Gonçalo e professor 
universitário, que abordará o 
tema “Da tutela da urgência e da 
evidência nos procedimentos de 
Direito de Família”.

tolerância, sustentabilidade 
e gentileza, passando desta 
forma aos participantes os 
ideiais de José Datrino, au-
tor da frase “Gentileza gera 
gentileza”.

No espetáculo, o prota-
gonista principal é o perso-
nagem “Gentilezinha”, um 
menino impactado pela 
obra do Profeta Gentileza, 
que se torna uma espécie 

de mascote da cidadania e 
segue transmitindo o legado 
do andarilho, disseminando 
mensagens de paz, solida-
riedade e compaixão. A peça 
fala sobre a devastação do 
planeta que chegou a um ní-
vel alarmante. Gaia, a guar-
diã da Terra, resolve intervir. 
Muito preocupada e sem 
esperanças sobre o futuro da 
terra, resolve pedir ajuda ao 

Alerj aprova
CPI da Prolagos

Censo para
população de rua

O plenário da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janei-
ro aprovou, na última semana, a 
criação da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para apu-
rar suspeitas de irregularidades 
praticadas pela concessionária 
de serviços públicos de água e 
esgotos Prolagos, que atua em 
municípios da Região dos La-
gos. A proposta é do deputado 
estadual Dr. Serginho (PSL), 
que alertou aos parlamentares 
sobre as suspeitas de despejo 
irregular de resíduos químicos 
e esgoto na Lagoa de Araruama 
e no Reservatório de Juturnaíba. 
Ainda segundo o parlamentar, 
a CPI também vai apurar des-
cumprimento do contrato de 
concessão, o que vem causando 
transtornos e prejuízo financei-
ro aos consumidores. “A abertu-
ra da CPI é importante não só 
para termos ações em defesa da 
Lagoa de Araruama e meio am-
biente, mas para restabelecer os 
direitos dos consumidores que 
estão sofrendo com cobranças 
indevidas nas contas de água e 
esgoto”, declarou Dr. Serginho.

A subsecretária municipal de As-
sistência Social do Rio, Daniele 
Murtha, afirmou, em audiência 
pública da Comissão Especial 
de Pessoas em Situação de Rua 
da Alerj, que a cidade do Rio 
realizará um censo para traçar o 
perfil exato da população de rua 
na capital do Estado do Rio, por 
meio do Instituto Pereira Passos. 
“O Instituto está com edital 
aberto para que empresas de 
pesquisa possam realizar o 
trabalho, que não é simples, 
mas precisa ser feito”, declarou 
Murtha. Ainda segundo ela, 
o censo será realizado a cada 
dois anos. O deputado Danniel 
Librelon (Republicanos), pre-
sidente da Comissão, afirmou 
que novas audiências como a 
realizada na última semana se-
rão marcadas para que outras 
cidades sejam ouvidas.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Evento que integra programação natalina será na Praça da Liberdade

Festival de bandas vai agitar 
Petrópolis neste domingo

A Praça da Liberdade, em 
Petrópolis, recebe a 10ª edi-
ção do Festival de Bandas, 
neste domingo, às 10h. O 
evento faz parte da progra-
mação do Natal Imperial, 
que conta com uma extensa 
programação cultural que 
envolve atrações musicais, 
desfiles temáticos e espe-
táculos teatrais espalhados 
pelos quatros cantos da 
cidade.

Serão 10 bandas partici-
pantes: Banda Marcial Im-
perial Petropolitana, Banda 
Marcial Wolney Aguiar, Ban-
da Marcial Embaixador José 
Bonifácio, Banda Marcial 
Frei Aniceto, Banda Marcial 
Prof. Leila Souza Castro, 
Banda Marcial Odette Fon-
seca, Banda de Percussão 
Trovão Imperial, Banda Mu-
sical Cavaleiros do Império, 
Banda Musical Primeiro de 
Setembro e Banda Musical 
Euterpe.

O evento vai celebrar os 
10 anos de apresentações de 
diversas bandas e músicos 
que se reúnem para levar 
ao público clássicos de di-
ferentes ritmos musicais 
brasileiros.

Divulgação 

Dez bandas participam do evento, que chega à sua décima edição

PROGRAMAÇÃO

Até 17 de novembro - Festival Riso Solto - Petrópolis 
Até 17 de novembro - 19ª edição do Petrópolis Gourmet
Até 17 de novembro - Festa São Benedito e N. S. do Rosário - Paraty 
Até 17 de novembro - IV Teresópolis Blues Festival
Até 17 de novembro - 2ª edição Serra Gourmet 
Até 17 de novembro - Festival de Frutos do Mar de Rio das Ostras
Até 17 de novembro - Festival de Churros em Nova Friburgo
Até 17 de novembro - 16ª Exposição de Orquídeas e Bromélias - Paty do 
Alferes
Até 20 de novembro - ÀWA Festival Sesc da Cultura Negra - Paraty
20 de novembro - 1º Festival Da Música Negra - Maricá 
21 a 23 de novembro - Angra Expo Cristã 2019

Jornalista é homenageado na Câmara
O jornalista niteroiense 
Daniel Alves recebeu, na 
última semana, uma mo-
ção de aplausos na Câma-
ra Municipal de Niterói. 
Daniel iniciou sua carreira 
como repórter de Espor-
tes em O FLUMINENSE 
há oito anos e possui ex-
pressiva colaboração na 
cobertura jornalística do 
município. Hoje, à frente 
da editoria de Cidades e 
da chefia de Reportagem, 
colabora de forma eficien-
te  para a cobertura jorna-
lística em todo o Estado 
do Rio. A iniciativa da ho-
menagem foi do vereador 
Emanuel Rocha.

Panorama RJPanorama RJ

A Prefeitura de Petrópolis 
pretende arrecadar 10 
toneladas de alimentos 
para beneficiar até 500 
famílias em situação de 
vulnerabilidade social 
durante a campanha do 
Natal Solidário, que será 
lançada nesta segunda-
feira. A ideia é arrecadar 
14 tipos de alimentos que 
irão compor uma ces-
ta básica. A campanha 
acontece até o dia 10 de 
dezembro e a entrega do 
material arrecadado será 
no dia 19 do mesmo mês.

Ação de 
solidariedade

Na terça, a partir das 18h, 
acontece o Natal Ilumi-
nado de Maricá. O evento 
contará com o acendi-
mento de toda a deco-
ração natalina da Praça 
Orlando de Barros Pimen-
tel. Além da decoração, 
a população vai poder 
conhecer a Casa do Papai 
Noel montada na Praça 
Central e se encantar com 
a peça teatral. Já na Lagoa 
de Araçatiba, a animação 
fica por conta do acendi-
mento da árvore de Natal, 
a partir das 20h30, com 
desfiles temáticos e o tú-
nel de luzes.

Natal 
iluminado

Gentilezinha. Junto a Devas, 
fiel escudeiro de Gaia, e com 
o reforço de Luquinhas, o 
quarteto segue convocando 
novos guardiões para cuidar 
do planeta. Durante a apre-
sentação, as crianças serão 
chamadas para participar da 
peça sendo convocadas para 
assumir o papel de guardião.

Sempre ao final de cada 
espetáculo serão distribuídas 
cartilhas para colorir, com 
ilustrações e mensagens de 
cidadania, além de adesivos 
para reforçar ainda mais os 
conceitos ensinados na peça.

“É uma alegria chegar 
ao terceiro ano consecutivo 
com este projeto que nos 
orgulha. Queremos espalhar 
atitudes de gentileza para 
as crianças, que serão os 
adultos do amanhã, além 
de inspirações para muitos 
pais.  Nosso objetivo é mul-
tiplicar e motivar atitudes 
transformadoras de forma, 
leve, divertida e cheia de 
amor. Acreditamos que o 
futuro está nas mãos dos 
nossos pequenos”, celebra 
Fernando Oliveira, idealiza-
dor do “Gentilezinha”. 

Arquivo/Câmara Municipal de NiteróiDouglas Etiene/ Divulgação
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Na próxima sexta-feira (22), 
o município de Niterói, na 
Região Metropolitana do 
Rio, comemora seu aniversá-
rio de 446 anos. A ex-capital 
do antigo Estado do Rio e 
uma das mais antigas do 
Brasil, classificada por seu 
prefeito Rodrigo Neves como 
“uma senhora elegante, mas 
que não perde a modernida-
de”, contará com entregas 
importantes, por parte do 
Executivo municipal, para 
comemorar a data.

“Niterói está fazendo 446 
anos e é muito importante 
celebrar porque poucas ci-
dades no Brasil tem 446 anos. 
Niterói é uma cidade que tem 
uma presença muito impor-
tante na história do Brasil. 
A única cidade fundada por 
um índio, com uma presença 
forte no período colonial, no 
período do reinado e da Re-
pública. Estamos fazendo 200 
anos do primeiro prefeito que 
tivemos, José Clemente Perei-
ra. [...] Em 1893, na Revolta 
da Armada, a cidade resistiu 
aos bombardeios e foi consi-
derada a ‘Cidade Invicta’ que 
ajudou a salvar a República 
recém proclamada. É uma 
senhora elegante, mas que 
ao mesmo tempo celebra os 
446 anos com muita energia, 
modernidade e preparada 
para os desafios do século 
XXI”, explicou Neves.

Segundo o prefeito, as 
entregas a serem promovidas 
nesta semana, colaboram 
com o resgate do orgulho do 
cidadão niteroiense que, na 
contra-mão da crise do Esta-

do do Rio e do país, continua 
progredindo. Aos 446 anos, na 
área da Educação, serão inau-
guradas, na próxima semana, 
duas novas escolas.

“Nós vamos inaugurar, na 
semana que vem, mais duas 
escolas municipais. A Umei 
Vale Feliz, no Engenho do 
Mato, e a Umei no Capim Me-
lado, na Ititioca, no Atalaia, 
que atenderão centenas de 
crianças. É a 25ª e a 26ª escola 
que inauguro. Eu tenho mui-
to orgulho em ser o prefeito 
na condição profissional de 
sociólogo, casado com uma 
pedagoga. Nós acreditamos 
na Educação como política 
pública mais importante para 
reduzir desigualdades sociais, 
para prevenção da violência”, 
afirma Neves.

Também na comemora-
ção dos 446 anos, a área de 
saúde niteroiense ganhará 
reforços. O prefeito anuncia 
que o bairro da Engenhoca 
recebe, nesta semana, uma 
nova unidade do Médico de 
Família. Ele também adianta 
que outras três unidades já 
estão encaminhadas.

“Vamos inaugurar, tam-
bém na semana que vem, a 
unidade do Médico de Fa-
mília da Coronel Leôncio, 
na Engenhoca. Já estamos 

“Chegamos a 100% de 
água e esgoto no meu go-
verno, 100% de crianças na 
escola e agora esse objetivo 
que definimos no plano es-
tratégico em 2013, quando 
o Médico de Família atendia 
100 mil pessoas, cerca de 50% 
de pessoas de classe média
-baixa e pobre de Niterói, nós 
vamos chegar agora a 220 mil 
pessoas, 100% de pessoas po-
bres e de classe média-baixa, 
que não tem plano de saúde, 
assistidas pelo programa 
médico de família. É a maior 
cobertura da Região Metropo-
litana”, afirma Neves.

Ainda na área de saúde, 
outra intervenção bastante 
esperada pelos niteroienses 
terá avanços no aniversário 
da cidade. Trata-se do Centro 
de Imagens de Niterói que, 
no aniversário da cidade, terá 
decretado a ordem de início 
das obras. Segundo Neves, 
uma vez pronto, a unidade 
atenderá, em média, 10 mil 
pessoas por mês.

“Vamos dar ordem de iní-
cio, na semana que vem, no 
aniversário da cidade, para a 
construção do Centro de Ima-
gens de Niterói. Este é um in-
vestimento muito importante 

Rodrigo Neves anuncia entregas, em várias 
áreas, para o aniversário da Cidade Sorriso

Niterói 446:
‘senhora
elegante e
moderna’

Alex Ramos

Motivos para sorrir: prefeito comemora novos benefícios para a população no aniversário de 446 anos de Niterói

Lucas Schuenck
lucas.schuenck@ofluminense.com.br

porque vai melhorar muito a 
retaguarda de exames para a 
rede pública de saúde. O ob-
jetivo é atender, em média, 10 
mil pessoas por mês no Cen-
tro de Imagens. Mamógrafo, 
tomógrafo, raio-x digital, en-
fim. É um investimento muito 
importante em saúde”, disse.

Já no âmbito do desen-
volvimento econômico, um 
projeto de revitalização da 
frente marítima com foco 
nas atividades portuárias de 
offshore e de petróleo e gás 
foi revelado pelo prefeito. O 
segmento, apontado pelos 
players da área como depen-
dente das obras de dragagem 
do Canal de São Lourenço, 
pode gerar, uma vez pronto, 
cerca de 15 mil empregos, 
segundo o prefeito.

“Vamos lançar um projeto 
de revitalização da frente ma-
rítima com foco nas ativida-
des portuárias de offshore e 
de petróleo e gás. [...] A ideia 
é revitalizar, incrementar 
atividades de 160 pequenas 
e médias empresas da área 
naval e portuária de Niterói 
com o Canal de São Louren-
ço. Um projeto de 20 anos 
do Governo Federal que não 
saiu e a gente vai fazer. A 
perspectiva é gerar 15 mil 
empregos. Nós vamos apre-
sentar este plano de desen-
volvimento no aniversário da 
cidade”, detalha Neves.

Mobilidade – No que diz res-
peito à mobilidade urbana, 
os cidadãos também terão 
novidades. Neves revela que, 
um plano para os próximos 
dez anos será apresentado. 
Segundo ele, no documento, 
de cerca de 1600 páginas, 
foram identificados garga-
los na área, por exemplo, 
da Paulo Alves, na Benja-
mim Constant.  Além da 
duplicação da Marquês do 
Paraná, prevista para abril 
do próximo ano, também 
serão indicadas interven-
ções como a modernização 
da Alameda São Boaventura, 
no Fonseca, a construção de 
um mergulhão da Marechal 
Deodoro com acesso aà 
ponte e a São Lourenço, com 
entregas para 2025 e 2030, 
respectivamente.

construindo a unidade do 
Médico de Família do Jacaré e 
estamos contratando a cons-
trução [...] na região do Ser-
rão, Juca Branco, no Cubango, 
e no Holofote, no bairro do 
Barreto. Com isto, vamos che-
gar a 100 das pessoas pobres 
em Niterói atendidos pelo 
Médico de Família”, adianta 
o prefeito.

Neves comemora a univer-
salização dos atendimentos à 
classe média-baixa e pobre de 
Niterói. Segundo ele, com os 
novos Médicos de Família, os 
atendimentos chegarão a 220 
mil pessoas.

Divulgação/Prefeitura de NIterói

O projeto do Parque Orla Piratininga, que terá edital lançado no aniversário de Niterói

Bruno Eduardo Alves/Divulgação 

O prefeito de Niterói, Rodrigo Neves, ao lado do governador Wilson Witzel, no Palácio Guanabara

Reforço em sustentabilidade e lazer
Para a sustentabilidade, os 
moradores da Região Oceâ-
nica também terão motivos 
para comemorar, segundo o 
prefeito. Neves revela que, no 
aniversário da cidade, será 
lançado o edital das obras 
do Parque da Lagoa de Pi-
ratininga que, segundo ele, 
será um projeto de referência 
internacional, uma vez que 
foi elaborado por empresas 
europeias com experiência em 
empreendimentos do tipo no 
velho continente.

“Vamos lançar o Parque 
da Lagoa de Piratininga, que 
é um projeto que está sendo 
desenvolvido nos últimos 15 
meses. Vai ser lançado o edital 
das obras. É fantástico, por-
que vamos ter a recuperação 
ambiental da lagoa, que está 

degradada há décadas, ocupa-
da de maneira irregular. Vamos 
ter uma reestruturação am-
biental, urbana, a implantação 
de 16 áreas de lazer. Quem 
desenvolveu esse projeto foi 
uma empresa de Amsterdam 
(Holanda) e uma empresa da 
França, que projetaram os 
principais parques públicos da 
Europa. É o primeiro sistema 
de jardins filtrantes no Brasil. 
Não tenho dúvida de que vai 
ser uma referência interna-
cional esse projeto para evitar 
o assoreamento e a poluição 
da Lagoa de Piratininga. Um 
projeto muito importante”, 
revela o prefeito.

Também no âmbito do 
lazer, Neves revela ainda que, 
no aniversário da cidade, a 
prefeitura entregará o Parque 

do Caramujo, considerado 
pelo prefeito como “um gran-
de projeto que se insere toda a 
estratégia de investimentos na 
implantação de áreas de con-
vivência”. O chefe do Executivo 
municipal destaca os esforços 
da prefeitura, nos últimos 
anos, em implementação de 
áreas como esta.

“Vamos ter a entrega do 
Parque do Caramujo [...] Im-
plantamos mais de 200 par-
ques e praças na cidade, como 
Skate Park São Francisco, 
Horto do Fonseca. O objetivo 
dele é promover esporte e in-
clusão social de mais de 1500 
jovens e adolescentes pobres 
da região, no contraturno da 
escola. Nós vamos entregar 
esta obra na próxima sema-
na”, confirma Neves.

Segurança Pública no radar
Embora não esteja entre as en-
tregas do aniversário de Nite-
rói, no horizonte do Executivo 
municipal está a ampliação 
do programa Niterói Presen-
te para o bairro do Barreto. 
Neves revela que, na última 
semana, se reuniu com o go-
vernador Wilson Witzel (PSC) 
que, segundo ele, “deu sinal 
verde” para a implementação 
da iniciativa no bairro da Zona 
Norte do município.

“Quero destacar a parceria 
com o Governo do Estado nesta 
ação (Niterói Presente). Como 
falei no dia da assinatura do 
acordo de cooperação, a visão 
republicana e democrática 
da prefeitura e do governo do 
estado, do governador Witzel, 
porque para além das diferen-
ças partidárias, os governantes 

quando são eleitos tem que 
trabalhar para governar para 
todos. Ainda depende de al-
guns ajustes com o estado, mas 
já temos tudo pronto, do pon-
to de vista de equipamentos 
viaturas, uniformes, recursos, 
agentes civis, para implantar o 
Niterói Presente no Barreto até 
o final do ano. Hoje, inclusive 
falei com o governador sobre 
isso lá no Palácio Guanabara e 
ele deu sinal verde para avan-
çarmos nesta questão”, revela 
Rodrigo Neves.

Para o aniversário da cida-
de, no entanto, as forças de po-
liciamento ostensivo ganharão 
reforços permanentes.

“Vamos entregar 29 viaturas 
para a guarda municipal e para 
a polícia militar para aumen-
tar o policiamento ostensivo. 

Vamos entregar agora, no ani-
versário da cidade. Estamos no 
caminho certo e os resultados 
são muito significativos”, afirma 
o prefeito.

Para Neves, no entanto, o 
programa Niterói Presente e 
o policiamento ostensivo são 
apenas a parte mais visível 
das iniciativas de segurança 
no municípios. Segundo ele, 
o trabalho no âmbito da Se-
gurança Pública passa pela 
“criação de frentes de trabalho 
com a Firjan, municipalização 
de Cieps e agendas e inicia-
tivas de prevenção com foco 
na juventude e inteligência”. 
Exemplificando, o prefeito 
cita o Centro Integrado de 
Segurança Pública, o Cerco 
Eletrônico total da cidade, Dis-
que Denúncia, entre outros.

O Centro de 
Imagem vai 
melhorar muito 
a retaguarda de 
exames para a 
rede pública de 
saúde de Niterói

Nós acreditamos 
na Educação 
como política 
pública mais 
importante 
para reduzir 
desigualdades 
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Seus Direitos na

Justiça

Norma sobre normas
Dr. Guaraci de Campos Vianna

A Lei de Introdução às Nor-
mas do Direito Brasileiro 
(LINDB), anteriormente 
denominada Lei de In-
trodução ao Código Civil 
(LICC), disciplina a aplica-
ção das normas jurídicas 
brasileiras de uma maneira 
geral, sendo considerada 
uma norma sobre as nor-
mas. Foi editada em 1942, 
e, com algumas alterações, 
esta em vigor até hoje (De-
creto-Lei 4657/42).

Falamos em parte sobre 
o assunto anteriormente 
(conceitos de vigência, 
validade, eficácia, inter-
pretação), mas há muitas 
indagações sobre outros 
assuntos que são discipli-
nados pelo Dec-Lei refe-
rido.

Destarte, vamos seguir 
adiante no mesmo tema. 
Além de tratar das ques-
tões supracitadas, a LINDB 
ainda esclarece conceitos 
como a delimitação de ato 
jurídico perfeito, direito 
adquirido e a coisa julgada. 
Consagra a irretroatividade 
da Lei como regra no or-
denamento jurídico, além 
de definir as hipóteses de 
incidência da ultratividade 
e do efeito repristinatório.

São conceitos funda-
mentais no universo ju-
rídico que despertam o 
interesse geral, sobretu-
do quando da edição de 
leis novas que alteram o 
sistema anterior, como 
a reforma trabalhista, a 
reforma da previdência 
dentre outras. 

Nosso objetivo aqui é 
oferecer um panorama 
muito perfunctório, su-
perficial, a respeito dos 
principais conceitos de 
relevância prática, bem 
como sua operacionaliza-
ção no cotidiano. 

Como sabemos, uma 
lei terá vigor até que outra 
a modifique (revogação 
parcial) ou substitua (re-
vogação total) e isso pode 
se dar de forma explicita 
ou implícita, porque “Não 
se destinando à vigência 
temporária, a lei terá vigor 
até que outra a modifique 
ou revogue (Art. 2º) , mas 
uma lei nova pode tratar 
do mesmo assunto e não 
revogar sua disposição an-
terior, pois “A lei nova, que 
estabeleça disposições ge-
rais ou especiais a par das já 
existentes, não revoga nem 
modifica a lei anterior (Art. 
2º, § 2o)”. Assim, se duas 
leis sobre o mesmo tema 
não forem incompatíveis, 
elas podem coexistir. 

Repristinação? O que 
é isso? É a restauração da 
vigência de uma lei antiga 
quando a lei revogadora for 
objeto de revogação. É um 
efeito proibido no nosso 
sistema jurídico. Pois “Sal-
vo disposição em contrário, 
a lei revogada não se restau-
ra por ter a lei revogadora 
perdido a vigência.( Art. 2º, 
§ 3o).” Por exemplo, se uma 
lei que trata de regras para 
o divórcio for revogada e 
o assunto não foi discipli-
nado pela mesma ou por 
outra lei, não se retorna à 
situação anterior, onde o 
divórcio era proibido, cria-
se um vácuo, uma omissão 
legislativa.

Sem lei, o judiciário 
decidirá de acordo om a 
analogia, os costumes e os 
princípios gerais do direito: 
“Quando a lei for omissa, 
o juiz decidirá o caso de 
acordo com a analogia, os 
costumes e os princípios 

gerais de direito.( Art. 4o)”.
Qual relevância da 

pessoa leiga em conhecer 
sobre as leis? Além de ser 
através dela que são pau-
tadas nossas condutas e, 
em geral, nossa vida em 
sociedade, “Ninguém se 
escusa de cumprir a lei, ale-
gando que não a conhece. 
(Art. 3o) “.

Mas a lei nova não pode 
retroagir, ou seja, só vale a 
partir de sua edição, salvo 
se for para beneficiar o 
réu, no campo penal e a 
lei revogada pode produzir 
efeitos após a sua revoga-
ção (a isso chamamos de 
ultratividade da Lei) pois 
conforme o artigo Art. 6º 
“A Lei em vigor terá efeito 
imediato e geral, respeita-
dos o ato jurídico perfeito, 
o direito adquirido e a coisa 
julgada.” 

Continua a Lei em co-
mento: “Art. 6º, § 1º Repu-
ta-se ato jurídico perfeito 
o já consumado segundo 
a lei vigente ao tempo em 
que se efetuou. § 2º Consi-
deram-se adquiridos assim 
os direitos que o seu titular, 
ou alguém por ele, possa 
exercer, como aqueles cujo 
começo do exercício tenha 
termo pré-fixo, ou condição 
preestabelecida inalterável, 
a arbítrio de outrem. § 3º 
Chama-se coisa julgada 
ou caso julgado a decisão 
judicial de que já não caiba 
recurso.” 

Releva anotar que em 
termos práticos, muitos 
consideram o ato jurídico 
perfeito aquele direito que 
a lei conferiu, mas não foi 
exercido, não foi pleiteado. 
Adquirido é aquele direito 
já exercido (incorporado 
ao patrimônio) ou que 
começou a ser exercido e 
a coisa julgada só se torna 
soberana após o prazo de 2 
anos, quando não se pode 
mais ingressar com a ação 
rescisória.

É bom destacar que 
essa ultratividade da lei 
revogada por causa do di-
reito adquirido, ato jurídi-
co perfeito e coisa julgada 
não vale para a Constitui-
ção Federal, ou seja, a “Lei 
Maior” que pode desconsi-
derar esses três institutos. 
Por isso, algumas reformas 
legislativas são feitas atra-
vés das Emendas Consti-
tucionais.

Porém, não alterar si-
tuações definidas faz parte 
do princípio de seguran-
ça jurídica, que torna o 
Estado, confiável e com 
credibilidade perante a co-
munidade mundial, sendo 
que por isso, no art. 30 da 
LINDB encontramos: “As 
autoridades públicas de-
vem atuar para aumentar a 
segurança jurídica na apli-
cação das normas, inclusive 
por meio de regulamentos, 
súmulas administrativas e 
respostas a consultas.” 

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 

desembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro

Mostra reúne documentos sobre população negra no município no século XIX 

Resende abre exposição 
sobre Consciência Negra
A Prefeitura Municipal de 
Resende, através da Funda-
ção Casa da Cultura Macedo 
Miranda, abriu, na última 
semana, a exposição “Escra-
vidão e Resistência Negra”. 
Organizada pelo Arquivo 
Histórico do município, a 
mostra poderá ser visitada 
até 20 de dezembro,  de 
segunda a sexta, das 12h às 
18h. A entrada é gratuita.

No mês em que se come-
mora o Dia da Consciência 
Negra, no dia 20 de novem-
bro, a exposição organizada 
pelo arquivo Histórico de 
Resende é uma oportuni-
dade para refletir sobre o 
racismo. Nesta direção, o 
trabalho de pesquisa do 
historiador Angelo Mainine 
apresenta documentos que 
registram o protagonismo da 
população negra de Resende 
na luta contra a escravidão.

Segundo o pesquisador, 
a exposição é uma forma da 
população negra conhecer 
e se apropriar das fontes 
escritas, que podem mudar 
a forma como a história de 
Resende é estudada.

“Através dos documen-
tos raros preservados pelo 

Arquivo Histórico, é possí-
vel notar que a população 
negra em nossa cidade se 
comporta como um sujeito 
histórico organizado. Temos 
inúmeros relatos de fugas, 
um quilombo que sobrevi-
veu por mais de 10 anos e 
uma insurreição de escravos 
em 1881”, revela Mainine.

Para o diretor do Arquivo 

Histórico de Resende, Ange-
lo Tramezzino, a exposição 
dá voz a uma temática que a 
historiografia sobre Resende 
ainda não havia se dedicado. 
No caso, ele cita os movi-
mentos de resistência negra 
durante o período escravista. 
“As fontes pesquisadas, prin-
cipalmente os periódicos, 
possibilita que possamos ver 

este período histórico numa 
perspectiva mais ampla”, diz 
Tramezzino.

Todo o material apre-
sentado na exposição será 
reunido para novos desdo-
bramentos sobre o tema. 
Além de jornais e documen-
tos guardados nos arquivos 
de Resende, também foram 
feitas pesquisas no Arquivo 
Nacional e Biblioteca Na-
cional. O presidente da Casa 
da Cultura Macedo Miran-
da, Thiago Zaidan, explica: 
“Tudo o que foi levantado 
na pesquisa pode servir de 
estímulo para que novos 
pesquisadores e estudiosos 
ampliem este conteúdo tão 
importante, não só para a 
população negra, mas para 
todos que se interessem por 
nossa história”.

Arquivo Prefeitura de Resende

Documentos estão em exposição organizada pelo Arquivo Histórico de Resende

Últimos dias para inscrições 
na Faetec para vagas em 2020
 Seguem abertas as inscri-
ções para o processo sele-
tivo da Fundação de Apoio 
à Escola Técnica (Faetec), 
que oferece 7.205 vagas 
para o ano letivo de 2020. O 
prazo termina na próxima 
quarta-feira. Há vagas para 
Educação Infantil, Ensinos 
Fundamental e Médio (Ge-
ral, Normal, Técnico e à Dis-
tância), Especialização em 
Enfermagem do Trabalho 
e cursos de nível Superior, 
através do vestibular.

As vagas estão distribuí-
das por todo o Estado. Há 
oportunidades na Região 
Metropolitana, na Baixa-
da Fluminense (Duque de 
Caxias, Mesquita, Nilópolis 
e Nova Iguaçu), Região dos 
Lagos, Região Serrana, Nor-
te, Centro-Sul Fluminense e 
Médio Paraíba. Há também 
oportunidades nas cidades 
de Niterói, São Gonçalo e 
Itaboraí.

Do total de vagas, a maior 
parte é para o Ensino Médio 
Técnico, sendo 1.875 na mo-
dalidade Integrada, 3.349 na 
Subsequente e Concomi-
tante e 500 na Modalidade 
Subsequente à Distância. 
Para Especialização em En-
fermagem, a oferta é de 60 
vagas. Há ainda 140 vagas 
para Educação Infantil, 469 
para o Ensino Fundamental, 
110 para o Ensino Médio 
(Formação Geral e Normal e 
Jovens e Adultos) e 702 para 
nível Superior.

“A Faetec é uma grande 
instituição de ensino e por 
oferecer uma excelente for-
mação voltada para a área 
tecnológica, os alunos saem 
daqui com diploma de peso 
e com grande aceitação no 
mercado de trabalho. Por 
isso, os nossos concursos 
são bastante concorridos. A 
Faetec está de portas aber-
tas para receber os novos 

alunos”, destacou o presi-
dente da Fundação, Romulo 
Massacesi.

Inscrições – Para partici-
par da seleção, é preciso 
fazer a inscrição, até 20 de 
novembro, pela internet, 
no site do Instituto Sele-
con (www.selecon.org.br), 
organizador. Para as vagas 
de Ensino Fundamental 
(horário integral), Ensino 
Técnico, Especialização, 
EAD e Cursos Superiores 
(Vestibular) a taxa é de R$ 
55,00 e pode ser paga em 

qualquer agência bancária 
até a data do vencimento. 
Somente após o pagamento 
a participação no processo 
seletivo é confirmada. Para 
Educação Infantil e Ensino 
Fundamental (somente no 
Iserj e Isepam) e Ensino 
Médio (Geral, Normal e para 
Jovens e Adultos) haverá 
sorteio público, a ser reali-
zado no dia 7 de dezembro, 
e não será cobrada taxa de 
inscrição. Os interessados 
devem ler o edital e conferir 
os requisitos.

O processo seletivo será 
por meio de prova objeti-
va, prevista para o dia 8 de 
dezembro, com exceção do 
Técnico de Teatro, da ETE 
Martins Pena, que será por 
meio de Teste de Habilidade 
Específica. A Faetec é uma 
instituição pública e seus 
cursos são gratuitos. O re-
sultado final está previsto 
para o dia 20 de dezembro.

Oportunidades, em diferentes níveis, são oferecidas em todo o Estado do Rio

Processo seletivo 
prevê realização 
de prova objetiva 
e resultado deve 
ser liberado em 
20 de dezembro

Volta 
Redonda tem 
mais veículos 
para Saúde
Treze novos veículos vão re-
forçar a frota da Secretaria 
de Saúde de Volta Redonda 
e serão disponibilizados, a 
partir desta semana, para o 
Programa Saúde da Famí-
lia, ampliando o número de 
atendimentos domiciliares 
feitos pelas equipes. Entre os 
veículos, está uma ambulân-
cia, que chega à cidade por 
meio de convênio com o Go-
verno Federal intermediado 
pelos deputados Júlio Lopes, 
Cristiane Brasil e Benedita da 
Silva, em um investimento de 
R$680 mil.

Os carros, modelo Renault 
Kwid zero quilômetro, foram 
entregues na última semana 
e vão atender as UBSFs dos 
bairros Roma I, Padre Josi-
mo, Açude, 249, São Geraldo, 
Santo Agostinho, Siderlândia, 
Coqueiros, Jardim Cidade do 
Aço, Santa Cruz, Santa Rita do 
Zarur e Vila Americana.

Nova campanha vai até o dia 30; rebanhos do Estado estão livres da doença

Segunda etapa anual para 
vacinação contra febre aftosa
Em novembro, os pecuaristas 
fluminenses têm um impor-
tante compromisso com a 
sanidade de seus rebanhos. 
O mês marca segunda etapa 
anual de vacinação contra a 
febre aftosa. Nesta campanha, 
que vai até o dia 30, deverão 
ser imunizados todos os bo-
vinos e bubalinos (búfalos) 
com até 24 meses de idade. O 
Estado do Rio de Janeiro está 
há 22 anos sem o registro da 
doença em seu rebanho e tem 
hoje o status de área livre de 
aftosa com vacinação.

O secretário estadual de 
Agricultura, Marcelo Quei-
roz, destaca que é funda-
mental o envolvimento de 
toda a cadeia produtiva nas 
etapas de vacinação.

“Esta é mais uma etapa 
para alertar a todos, envolvi-
dos ou não com a atividade 
pecuária, sobre a importân-
cia de se defender contra a 

febre aftosa.  A vacinação 
feita de forma adequada é 
o que garante a sanidade do 
rebanho”,  frisou o secretário.

Plano -O avanço do Progra-
ma Nacional de Erradicação 
da Febre Aftosa depende do 
atendimento às ações previs-
tas no Plano Estratégico para 
a doença que compreende o 
período de 2017 a 2026 e ele 
contempla a obtenção de 
índices de vacinação supe-
riores a 90% nas etapas de 
maio e novembro.

O superintendente de 
Defesa Agropecuária da 
secretaria estadual de Agri-
cultura, Paulo Henrique Mo-
raes, orienta os produtores 
a adquirir a vacina nas lojas 
agropecuárias autorizadas 
e imunizar seus animais 
durante o prazo de duração 
da campanha.

Os criadores devem estar 

atentos aos prazos para a 
imunização e declaração 
da vacinação junto à defesa 
agropecuária, pois só assim 
evitarão a multa e a inter-
dição de suas propriedades 
- informou.

 Ele acrescentou que hoje, 
os controles da defesa agro-
pecuária estadual vão desde 
a distribuição, o estoque e a 
revenda de vacinas, pelas lojas 
licenciadas, até a vacinação 
assistida em propriedades 
consideradas de maior risco 
sanitário. Portanto, é fácil 
identificar e aplicar as penali-
dades previstas na legislação 
para os criadores que deixa-
rem de vacinar seus rebanhos.

Após a vacinação é obri-
gatória a apresentação da 
Declaração de Vacinação em 
um dos Núcleos de Defesa 
Agropecuária ou Postos Mu-
nicipais onde esta localizada 
a propriedade.

Mostra poderá 
ser visitada até 
dezembro, de 
segunda a sexta, 
com entrada 
gratuita
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Incentivo temporário para o emprego

WAGNER BRAGANÇA 

Com 12,5 milhões de desem-
pregos, quase 12% da popula-
ção, o governo lançou um paco-
te de medidas para incentivar a 
abertura do mercado do traba-
lho especialmente voltado para 
o primeiro emprego, ou seja, 
para jovens entre 18 e 29 anos, 
grupo mais atingido pela crise 
que ainda emperra a economia 
brasileira.

A medida provisória tem 
vantagens e desvantagens, mas 
pelo menos é uma tentativa 
viável, embora provisória, de 
enfrentar o problema. Se dei-
xou de lado aqueles com mais 
de 55 anos de idade, que de-
veriam ter sido incluídos, pelo 
menos abre a perspectiva de 
criação de 4 milhões de postos 
de trabalho até dezembro de 
2022. É um incentivo ao empre-
go com tempo marcado, mas 
é um alento para aquele con-
junto definido como os “nem 
nem”: jovens que não estudam 
e não trabalham e somam perto 
de 11 milhões de brasileiros.

O pacote foi batizado de 
Emprego Verde-Amarelo e traz 
vários incentivos para as em-
presas contratarem os candida-
tos ao primeiro emprego até o 
limite de 20% de seus funcioná-
rios. Reduz despesas de admis-
são e demissão para estimular a 
formalização. O governo abriu 
mão de duas contribuições 
que recaem sobre o salário dos 
trabalhadores: o INSS (20%) e 
o salário-educação (2,5%). E 
acabou com as contribuições 
para o Sistema S (3,1%) e ao 
Incra (0,2%). 

As despesas diretas da con-
tratação vão baixar dos atuais 
35,8% para algo em torno de 
5%. No conjunto, as reduções 
farão com que o custo total 
da contratação desses novos 
trabalhadores caia de 102,4% 
para 57,9%. Não para por aí. 
A MP reduz a multa do FGTS 
por demissão a 20%, em vez 
dos atuais 40%. É uma redução 
significativa de despesas e um 
incentivo, sem dúvida.

A medida também permite 
o trabalho aos domingos e fe-
riados, observando a legislação 

de cada localidade. Quem tra-
balhar nestes dias terá direito 
a um dia de descanso durante 
a semana. O Ministério da 
Economia estima que ape-
nas essa permissão poderá 
gerar mais 500 mil em-
pregos na indústria e no 
varejo até 2022. 
Nesse ponto, o 
governo já avan-
ça em propostas 
para a reforma 
trabalhista, pois 
libera o trabalho 
em domingos e 
feriados para to-
das as categorias. 
O texto também 
permite a aber-
tura de agências 
bancárias aos sá-
bados.

Também vale observar 
que o governo está em-
penhado em motivar as 
empresas a cumprirem a cota 
de 5% reservada à contratação 
de pessoas com deficiência. 
Hoje apenas cerca de 50% das 
768 mil vagas para pessoas com 
deficiência garantidas por lei 

estão ocupadas. E o texto da 
MP prevê a reabilitação física 
e habilitação profissional para 
voltar a incluir vítimas de aci-

dente de trabalho ou quais-
quer outros acidentes no 
mercado.

Importante ressaltar 
que, paralelamente 
ao Emprego Verde
-Amarelo, também 
foi lançado um pro-
grama de estímulo 
ao microcrédito, um 
esforço para dar su-
porte aos que traba-
lham por conta pró-
pria, os microem-
p re e n d e d o re s.  O 
objetivo é fechar 
10 milhões de con-
tratos, somar R$ 40 

bilhões em empréstimos 
até 2022 e gerar, com isso, 
450 mil empregos. Esse 
incentivo para o acesso 

mais fácil ao microcrédito vai 
envolver os bancos, fintechs, 
agências de fomento e coope-
rativas de crédito.

As medidas, contudo, dei-
xam dúvidas no ar. Se, por um 

lado, impedem que as empresas 
demitam os atuais funcionários 
para contratar outros sob as 
novas normas, nada leva a crer 
que não demitam esses novos 
contratados daqui a dois anos, 
data da validade dos contratos, 
quando já serão trabalhadores 
com experiência e formação 
técnica custeada pelos empre-
gadores, para admitir outros e 
continuar a levar as vantagens. 
O limite imposto para o salário 
a ser pago aos novos trabalha-
dores (de 1,5 salário mínimo 
ou R$ 1.497) também é um 
entrave pois limita o acesso ao 
primeiro emprego de jovens 
mais qualificados do ponto de 
vista profissional.

Além disso, até por atingir 
um núcleo específico de brasi-
leiros sem ocupação hoje, a MP, 
por si só, não tem força para 
derrubar significativamente a 
taxa de desemprego, alcance 
para levar dos atuais 12% para 
algo em torno de 6%. Uma re-
dução desse porte depende de 
tempo, de altos investimentos 
e do crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB), a soma 
das riquezas nacionais, para 
mais de 4% por muitos e mui-
tos anos.

De qualquer forma, é um 
primeiro passo. Outros vão 
depender da retomada econô-
mica, da confiança dos investi-
dores, da crença em um Brasil 
que olha para o futuro sem 
temer retrocessos.

O pacote do 
governo traz 

vários incentivos 
para as empresas 

contratarem 
candidatos 
ao primeiro 

emprego

OPINIÃO
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Parabéns, Niterói

Chico D’Angelo

Niterói completa 446 anos no 
próximo dia 22 de novembro. 
Fundada pelo Cacique A ra-
ribóia, no contexto das lutas 
que envolveram portugueses, 
franceses, tamoios e temimi-
nós pelo controle do recôncavo 

da Baía da Guanabara, Niterói 
já foi a Aldeia de São Louren-
ço dos Índios e a Vila Real da 
Praia Grande, até ser elevada à 
condição de cidade.  

A cidade foi marcada ao longo 
de sua história pela presença 
de engenhos de açúcar, fazen-
das de extração de madeira 
e áreas de lavouras que, no 
período colonial e no Império, 
concent ra ra m sig nif icat ivo 
número de pessoas escravi-
zadas, sobretudo oriundas da 
região do Congo e de Angola. 
Algumas áreas do município 
foram, por isso, marcadas pela 
presença de descendentes de 
africanos, como o Cubango, 
Badu, Engen hoca e a Ser ra 
da Tiririca. Não bastasse essa 
tradição, Niterói foi impor-
ta nte cent ro das lutas pela 
abol ição da escravat u ra. A 
cidade aboliu a escravidão no 
dia 4 de abril de 1888, um mês 
e quatro dias antes da assina-
tura da Lei Áurea. A defesa da 

liberdade está gravada no chão 
niteroiense.

Capital da Província e do Esta-
do do Rio de Janeiro – até a 
década de 1970 – Niterói 
traz em seu DNA a luta pela 
liberdade, o respeito à di-
versidade, a preo-
cupação com o 
desenvolvimento 
sustentável e a 
visão estratégica 
que o campo da 
cultura ocupa no 
século XXI.
Em um país e um 
e st ado mer g u-
lhados em grave 
crise, com eco-
nomias devasta-
das, precarização 
das relações de trabalho, 
desmonte das polít icas 
públicas de fomento à cul-
tura, violação aos direitos 
humanos; é justo perguntar se 
há algo a ser comemorado. Eu 
afirmo que sim.

Niterói, no fim das contas, está 
na contramão deste quadro 
desalentador. Com as finanças 
equilibradas, capacidade de 

investimento, ênfase na 
função socia l do poder 
público e ampla rede de 
equ ipa mentos de est í-

mulo a ativ idades 
culturais, a cidade 
é u m exemplo de 
gestão que se asse-
melha a um oásis 
no meio da aridez 
do deserto.

Ao lado do respeito 
à tradição, Niterói 
aponta para o fu-
t u ro.  O m a nd ato 
do prefeito Rodrigo 
Neves, por exem-

plo, modernizou o parque 
tecnológico municipal e 
implantou o sistema e-
Cidade, um software que 

centraliza todas as informa-
ções sobre os processos muni-
cipais, garantindo a segurança 

dos dados e a transparência na 
gestão fiscal.

Por tudo isso, Niterói pode e 
deve comemorar mais um ani-
versário: uma cidade de todos, 
pensada para todos, ancorada 
no respeito às tradições do 
passado e disposta a navegar 
em direção a um futuro pen-
sado com a perspectiva mais 
digna que uma gestão pública 
pode almejar: consolidar-se 
cada vez mais como um lugar 
da justiça social, do acesso ao 
trabalho, à cultura, saúde, es-
porte e educação; em benefício 
da plena cidadania de todos os 
seus habitantes.

A cidade de 
Niterói é um 
exemplo de 

gestão que se 
assemelha a 
um oásis no 

meio da aridez 
do deserto 

OPINIÃO
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Crise econômica e baixa arrecadação deixam municípios do Estado do Rio de Janeiro em situação crítica 

Firjan vê problemas em gestão

Atingidos pela crise econômi-
ca dos últimos anos e a baixa 
arrecadação de recursos, so-
mado a gestões públicas que 
podem estar deixando a dese-
jar, mais de 50% dos municí-
pios do Estado apresentaram 
gestão fiscal difícil no Índice 
Firjan de Gestão Fiscal (IFGF). 
Elaborado pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), o levan-
tamento analisou a conta de 
mais de 5 mil municípios em 
todo o Brasil, entre eles, São 
Gonçalo, Itaboraí e a Capital.

O estudo divulgado pela 
Firjan analisou os dados fis-
cais oficiais de 79 das 92 
prefeituras do Estado, que 
declararam suas contas à Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
(STN). O objetivo é identificar 
e debater a eficiência da ges-
tão pública, que é essencial 
para a geração de emprego e 
renda para a população.

No ranking estadual, os 
municípios de Engenheiro 

Paulo de Frontin, Mangara-
tiba, Cachoeiras de Macacu, 
São Francisco de Itabapoana 
e Guapimirim foram os piores 
municípios avaliados em ges-
tão fiscal, sendo identificados 
como em situação crítica.

Mesmo com metade dos 
municípios registrados como 

gestão fiscal difícil, em relação 
ao País, o Estado apresentou 
prefeituras em estado menos 
crítico e tem mais municípios 
com uma boa gestão. Segundo 
a análise, 24,1% das prefeitu-
ras apresentaram nível crítico 
para arcar com seus custos em 
Autonomia, dentre as quais 

duas receberam nota zero. 
Já em Gastos com Pessoal, a 
pesquisa revela que as cidades 
conseguiram comprometer 
menos seus orçamentos com 
as despesas obrigatórias, mas 
ainda assim, a rigidez do orça-
mento foi uma barreira para a 
boa gestão dos recursos.

O IFGF Liquidez foi o me-
lhor resultado entre os in-
dicadores, o que revela que 
as prefeituras fluminenses 
apresentaram maior capaci-
dade de planejamento para 
pagar as despesas posterga-
das para o exercício seguinte. 
O indicador Investimentos 
apontou que os municípios 
disponibilizaram apenas 2% 
do orçamento de 2018. Dos 
79 municípios fluminenses 
avaliados, 73 apresentaram 
nível crítico de investimentos 
e apenas um investiu mais de 
10% da receita

Metodologia - As contas dos 
municípios foram analisadas 
em quatro indicadores, sen-
do eles Autonomia, Gastos 
com Pessoal, Investimentos 
e Liquidez, resultando nos 
valores de referência: Gestão 
de Excelência, Boa Gestão, 
Gestão em Dificuldade e Ges-
tão Crítica.

O indicador de Autono-
mia mede a relação entre as 
receitas da atividade eco-
nômica do município e os 

custos para manter a Câmara 
de Vereadores e a estrutura 
administrativa da Prefeitura. 
A baixa geração de receitas 
pelas economias municipais 
foi considerado o principal 
entrave à gestão fiscal, sendo 
o pior desempenho entre os 
indicadores.

Gastos com Pessoal ana-
lisa quanto os municípios 
gastam com pagamento de 
pessoal em relação ao total 
da Receita Corrente Líquida. 
A Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) limita estes gas-
tos em até 60% da RCL. Já o 
indicador Liquidez verifica a 
relação entre o total de restos 
a pagar acumulados no ano e 
os recursos em caixa disponí-
veis para o exercício seguinte.

O IFGF de Investimentos 
mede a parcela da Receita To-
tal dos municípios destinada 
aos investimentos, àqueles 
que são necessários à popu-
lação e que garantem o cres-
cimento econômico, como 
escolas e hospitais bem-equi-
pados, ruas pavimentadas, 
saneamento e iluminação.

Alex Ramos

O município de São Gonçalo é afetado pela crise econômica, tem baixa arrecadação e descontrole de gastos com pessoal 

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

Rio aposta em recuperação
O município do Rio ficou 
em 60º no ranking de ges-
tão fiscal. De acordo com a 
análise, o município rece-
beu nota zero em Liquidez, 
crítica em Investimentos 
e dificuldade em Gastos 
com Pessoal. A atividade 
econômica do Rio depende 
da valorização do turismo, 
setor de serviços e pela 
atividade industrial.

Segundo a Firjan, o Rio 
sofreu uma piora na gestão 
fiscal desde 2013. A análise 
aponta que os fatores que 
contribuíram para essa 
piora foram o “aumento da 
rigidez orçamentária, piora 
do planejamento orçamen-
tário que resultou em falta 
de liquidez para arcar com 
obrigações financeiras e 
deterioração dos investi-
mentos públicos”.

Em recuperação - Em res-
posta, a prefeitura afirmou 
que a queda da posição da 
cidade no ranking geral 
da Firjan não significa ne-
cessariamente a piora da 
sua gestão fiscal, “já que 
o índice atribuído pela 
Federação ao município 
cresceu cerca de 10%” de 
2017 para 2018. 

A administração públi-
ca afirma ainda que a atual 
gestão recebeu a cidade 
com elevado nível de en-

dividamento, mas que em 
2018, a cidade vem recu-
perando fôlego após a crise 
econômica que atingiu o 
País, o Estado e a cidade.

“No ano passado, foram 
gerados 700 postos de tra-
balhos, o que em paralelo 
com a discreta melhora 
da economia brasileira e 
com as medidas estrutu-
rantes para o aumento de 
receitas municipais elevou 
a Receita  Corrente em 
R$ 3,0 bilhões. Dentre as 
ações mais significativas 
realizadas pela Prefeitura 
para aumentar receitas 
estão a Lei 6250/17, que 
atualizou a Planta Gené-
rica de Valores do IPTU, 
as edições do Concilia Rio, 
e as ações em combate à 
sonegação fiscal, entre ou-
tras. A Prefeitura também 
trabalhou para diminuir 
despesas revendo contra-
tos, e realizando corte em 
cargos e encargos”, ressal-
ta a nota.

Excesso de pessoal e pouca renda
Com índices considerados 
críticos na gestão fiscal, nas 
piores posições entre os ava-
liados do Estado, ficaram 
Engenheiro Paulo de Frontin, 
Mangaratiba, Cachoeiras de 
Macacu, São Francisco de 
Itabapoana e Guapimirim.

Desses, três (Paulo de Fron-
tin, Mangaratiba e Cachoeiras) 
gastam com pessoal acima do 
que determina a LRF (60%). 
Quatro (Mangaratiba, Cachoei-
ras, Itabapoana e Guapimirim) 
não deixaram recursos em cai-
xa suficiente para as despesas 
postergadas, terminando 2018 
no “cheque especial”.

Mangaratiba está em si-
tuação crítica na gestão de 
recursos, ficando com nota 
zero no IFGF Liquidez e baixo 

percentual de recursos inves-
tidos. Guapimirim ocupou a 
última colocação no estado e 
está no grupo dos 100 meno-
res resultados do IFGF no país. 

Cachoeiras de Macacu foi 
o único município da região 
Centro-Norte Fluminense em 
situação crítica. De acordo 
com o IFGF, a prefeitura asso-
ciou a falta de planejamento 
financeiro ao alto comprome-
timento do orçamento com 
folha de salários. Engenheiro 
Paulo de Frontin apresentou 
baixo investimento e nota 
zero em Gastos com Pessoal.

Questionada sobre o pla-
nejamento das prefeituras 
para os seguintes na tenta-
tiva de mudar o panorama 
apresentado no IFGF, apenas 

a Prefeitura de Mangaratiba 
respondeu. Em nota, a Se-
cretaria de Administração 
afirmou que os dados apre-
sentados no levantamento 
não correspondem ao atual 
índice de gastos praticado 
no município, “que hoje en-
contra-se dentro do limite 
de gastos prudencial” e que 
a folha de pagamento foi 
reduzida.

A administração ressalta 
que a nova gestão assumiu 
o controle em novembro de 
2018 após eleição suplemen-
tar e que “vem se esforçando 
para cumprir os parâmetros 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal e manter os índices 
abaixo do teto de gastos deli-
mitado”, diz a nota.

Descontrole 
com folha em 
São Gonçalo

São Gonçalo, o mais po-
puloso, ficou em vigésimo 
quinto lugar no ranking 
de gestão fiscal dos muni-
cípios do estado. O IFGF 
apontou resultado final 
de Gestão de Dificuldade, 
porém, recebeu quase nota 
máxima em Autonomia, 
mas crítica em investimen-
tos e dificuldade em Gastos 
com Pessoal.

As atividades econômi-
cas de São Gonçalo incluem 
o funcionamento de fábri-
cas, produção de diferentes 
produtos agrícolas, assim 
como comércio e prestação 
de serviços. No entanto, a 
cidade é uma das mais afe-
tadas pela crise econômica, 
com um longo histórico de 
baixa arrecadação.

Para a Firjan, o município 
“exibiu dificuldade na gestão 
dos recursos resultado do 
baixo percentual de inves-
timentos e do percentual 
de despesas com pessoal 
próximo ao limite de alerta 
determinado pela LRF”.

Procurada para comen-
tar o índice do IFGF e qual o 
planejamento para mudar o 
panorama de investimentos, 
a prefeitura não respondeu 
aos questionamentos.

Município 
aponta novos 
postos de 
trabalho e 
busca formas de 
ampliar receita

Itaboraí investe em planejamento
Itaboraí ficou em 65º no ran-
king. O município recebeu 
nota crítica em Autonomia e 
Investimentos, dificuldade em 
Gastos com Pessoal e apenas 
bom em Liquidez. O município 
sofre com desde 2014 com a 
crise do Comperj.

O município recebeu esse 
resultado “associando nível 
crítico de investimentos, alto 
comprometimento do orça-
mento com despesas de pes-
soal e baixa capacidade de 

gerar receitas”, porém, com 
bom planejamento financeiro.

A Prefeitura ressaltou que 
houve queda drástica na arre-
cadação em 2017 e 2018 e que 
antes da atual gestão assumir, 
houve um aumento de servi-
dores, elevando despesas fixas, 
com Além disso, as dívidas 
chegavam a R$ 100 milhões, 
inviabilizando investimentos. 

Segundo a prefeitura, o 
planejamento para mudar este 
quadro envolve o prossegui-

mento no controle dos gastos 
públicos, conclusão da planta 
da Unidade de Processamento 
de Gás Natural da Petrobras 
e a retomada das obras do 
Comperj. Além disso, promete 
investimentos em obras de 
saneamento e infraestrutura 
com recursos oriundos do TAC 
(Termo de Ajuste de Conduta) 
entre o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro, Pe-
trobras e Secretaria de Estado 
do Ambiente.
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Governo pretende informatizar e modernizar a rede em todo o País

SUS vai usar inteligência 
artificial nos atendimentos
O ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, afirmou, 
em entrevista exclusiva à 
Agência Brasil, que o progra-
ma Conecte SUS, em fase de 
testes no estado de Alagoas, é 
o primeiro passo para infor-
matizar e modernizar a rede 
de atendimento do Sistema 
Único de Saúde, o SUS. 

A iniciativa cria uma rede 
nacional de dados que per-
mite que usuários do SUS 
tenham perfis acessíveis 
por qualquer profissional 
de saúde. Dessa forma, to-
dos os procedimentos e 
recursos utilizados por esses 
pacientes estarão disponí-
veis em um banco online. 
De acordo com o ministé-
rio, dados como vacinação, 
procedimentos cirúrgicos, 
exames, consultas regulares 
e medicamentos receitados 
constarão na ficha médica 
do paciente. 

De acordo com o minis-
tro, o uso de tecnologia para 
criar filtros e estabelecer 
parâmetros nos atendi-
mentos agilizará as filas de 
espera e, também, auxiliará 
na distribuição de recursos 
estaduais e municipais de 
forma mais inteligente.

A expectativa do minis-
tro é que metade dos esta-
dos brasileiros esteja ligada 
ao Conecte SUS até o final 
de 2021. 

Agência Brasil: Os dados 
dos perfis de usuários po-
derão ser usados pela rede 
privada? 
Luiz Henrique Mandetta: 
Sim. A ideia é propagar a 
informação entre os esta-
belecimentos públicos e 
privados. Desde que sejam 
atendidos todos os critérios 
técnicos de segurança.

AB:  Esse novo sistema in-
fluencia no tempo de espera 

do SUS?
Mandetta: Acreditamos que, a 
partir do uso da Rede Nacio-
nal de Dados (RNDS), tere-
mos uma visão macro sobre 
os padrões de atendimento e, 
com isto, gerar dados robus-
tos para a tomada de decisão, 
entre elas, a diminuição da 
fila. O uso de inteligência 
artificial pode auxiliar a iden-
tificar prioridades.

AB: Qual a estimativa para 

que o projeto atinja 100% de 
cobertura?
Mandetta: O piloto em Ala-
goas nos ajudará a ter esta 
visão do impacto do Conecte 
SUS. O primeiro objetivo 
é conectar todos os muni-
cípios, todas as unidades, 
para os gestores mapearem 
as necessidades. Com isso, o 
gestor pode gerenciar a uni-
dade de saúde. Para um ges-
tor estadual, é o conjunto de 
cidades e seus indicadores, 
para poder diminuir a mor-
talidade infantil e materna, 
melhorar a saúde mental, 
garantir o estoque de medi-
camentos, diminuir a inter-
rupção de medicamentos, 
abastecer melhor a rede. Em 
Alagoas, teremos um retrato 
3x4 do que vamos encontrar 
no Brasil no ano que vem. 
Temos a intenção de termos, 
até o final de 2021, mais da 
metade dos estados brasilei-
ros cobertos.

AB: Há novas iniciativas tec-
nológicas planejadas para 
o atendimento público de 
saúde?
Mandetta: Trabalhamos com 
a possibilidade de ter a car-
teirinha de vacinação digital, 
um padrão de prescrição na-
cional de medicamentos, de 
diminuir as fraudes e o mau 
uso dos serviços de saúde, 
entre outros.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, fala sobre modernização do SUS

Cresce apoio do BNDES aos 
projetos de pequenas empresas
O Relatório de Efetividade, 
apresentado pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
mostra que 45% das entregas 
de projetos aprovados em 
2018 foram para micro, peque-
nas e médias empresas (MP-
MEx)e 55% para projetos de 
grandes empresas. Em 2015, o 
percentual investimentos nas 
MPMEs era de 27%.

Esse reposicionamento 
do banco passa principal-
mente pela digitalização dos 
produtos. “Atualmente está 
mais ágil a concessão de cré-
dito para a micro e pequena 

empresas”, disse o chefe do 
Departamento de Inteligên-
cia de Negócios e Efetividade 
da Área de Planejamento do 
BNDES, Victor Pina.

Segundo o relatório, no 
biênio 2017/18, o banco 
conseguiu estabilizar a sua 
taxa de investimento em 
torno de R$ 70 bilhões, o que 
significa um desembolso 
em torno de 1% do Produto 
Interno Bruto (PIB): 1,08% 
em 2017 e 1,02%, em 2018. 
Esses valores ficaram ain-
da distantes dos do biênio 
2013/14, quando o banco 
investiu R$190,4 bilhões e 

R$ 187,8 bilhões, respecti-
vamente.

A infraestrutura foi o seg-
mento com maior investi-
mento (38%, em 2017, e 44%, 
em 2018). A indústria recebeu 
21% dos investimentos em 
2017, mas perdeu 3 pontos 
percentuais no ano seguinte, 
ficando com 18%. A agrope-
cuária viu crescer levemente 
os investimentos de 20%, em 
2017, para 21%, em 2018.

O relatório mostra que 
os projetos financiados pelo 
banco criaram, ou mantive-
ram, cerca de 2,27 milhões 
de empregos (1,15 milhão em 

1027 e 1,12 milhão em 2018).
Além das MPMEs, a pu-

blicação do banco mostra o 
impacto dos financiamentos 
em áreas de saneamento, 
energia elétrica e transporte.

Victor Pina destacou a 
participação do BNDES no se-
tor de energia, com acréscimo 
de 11.099 megawatts na capa-
cidade de geração de energia, 
que representou aumento de 
75%. Ele ressaltou as energias 
hidrelétrica e eólica e a expan-
são de 7,7 mil quilômetros 
na rede de transmissão. “São 
dois segmentos de extrema 
importância”, completou.

Percentual de investimentos foi de 27% em 2015 para 45% no ano passado

Aedes é ameaça em 
quase mil municípios
O Levantamento Rápido 
de Índices de Infestação 
pelo Aedes aegypti (LIRAa) 
aponta que, até setembro, 
994 municípios brasileiros 
estão em risco de surto de 
dengue, zika e chikungunya. 
Essas cidades apresentaram 
índices de infestação predial 
maiores de 4% - taxa consi-
dera alta pelo Ministério da 
Saúde. Diante desse contex-
to, o Governo Federal alerta a 
necessidade de intensificar, 
nessas localidades, as ações 
de combate ao mosquito. 
Ao todo, 4,9 mil realizaram 
o LIRAa, que aponta, ainda, 
outros 2,1 mil municípios 
em situação de alerta (com 
índices de infestação predial 
entre 1% a 3,9%).

Minas Gerais é a Unidade 
da Federação com o maior 
número de municípios em 
risco. São 129 cidades com 
altos níveis de infestação. 
Junto ao estado mineiro, 
Bahia (104), Rio Grande do 
Norte (97), Maranhão (76) 
e Rio Grande do Sul (75) 
encabeçam a lista. Cerca da 
metade das cidades em risco 
(489) está no Nordeste.

 E desde 2016, 47 muni-
cípios estão em situação de 
risco. Essa realidade ocorre 
em 11 estados diferentes. 
Um exemplo é Surubim, 
cidade localizada no Agreste 
de Pernambuco. De acordo 
com o LIRAa, está desde 
2013 com risco de infes-
tação. Em 2019, a taxa de 
presença do mosquito na 
cidade atingiu 18,60%. O 
número é 18 vezes maior do 
que o Ministério da Saúde 
considera como satisfatório. 

A gerente de Vigilância 
das Arboviroses da Secre-
taria de Saúde de Pernam-
buco, Claudenice Pontes, 
explica que como a maior 
parte desses municípios 

sofre com a falta de chuvas, é 
comum que a população ar-
mazene água em casa. Isso, 
segundo ela, não é proble-
ma, desde que todos os reci-
pientes estejam tampados, o 
que impede a proliferação do 
mosquito. 

Já no Sudeste do país, o 
problema da infestação do 
mosquito preocupa os mora-
dores de Governador Valada-
res, cidade que fica na região 
do Vale do Rio Doce, em Mi-
nas Gerais. De acordo com o 
Departamento de Vigilância 
em Saúde municipal, entre 
janeiro e agosto deste ano, 
foram registrados 642 casos 
prováveis de dengue, 64 de 
chikungunya e nove de zika.

 Além disso, o LIRAa 
aponta que a taxa de infes-
tação do mosquito atingiu 
7,80% nos imóveis da cidade 
este ano. O ministro da Saú-
de, Luiz Henrique Mandet-
ta, lembra que o mosquito 
não escolhe vítima. Por isso, 
ele reforça que a vigilância é 
a melhor forma de combater 
o Aedes aegypti.

“É preciso monitora-
mento, não tem nenhuma 
cidade que possa dizer ‘eu 
não vou ter, eu estou imu-
ne’, e não é só uma coisa 
coletiva, esse mosquito é 
domiciliar. Ele é da casa e 
vive em torno da casa.”

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, até agosto 
deste ano, o Brasil registrou 
um aumento de quase 600% 
no número de casos de den-
gue em todo país, em com-
paração ao ano passado. Um 
salto de 180.239 casos para 
mais de um milhão e 230 
mil casos. Os registros de 
zika e chikungunya também 
aumentaram em 37,5% e 
15,3%, respectivamente, no 
mesmo período. (Agência 
do Rádio).

Estado do Rio quer 
elevar arrecadação
A Secretaria de Estado de 
Fazenda do Rio (Sefaz-RJ) 
iniciou duas novas ações 
para aumentar a arrecada-
ção tributária e promover 
a autorregularização de 
empresas: o envio de comu-
nicações de divergência e a 
cobrança massificada. Na 
última semana, foram en-
viadas 70 mil comunicações 
para 35.500 contribuintes. 
A cada semana as ações 
serão repetidas e as men-
sagens de cobrança serão 
reenviadas. Os contribuin-
tes também serão contata-
dos por meio do call-center 
da pasta, lançado em maio. 
A expectativa é que essas 
iniciativas resultem em 
arrecadação de cerca de R$ 
800 milhões nos próximos 
dois meses, além do que já 
está previsto para o respec-
tivo período.

No caso da comunicação 
de divergência, os contri-
buintes serão informados 
sobre diferenças entre os 
valores de impostos decla-
rados e os efetivamente de-
vidos conforme as emissões 
de notas fiscais eletrônicas 
e os recebimentos prove-
nientes do cartão de crédito 
da empresa, de acordo com 
cálculos feitos pela Sefaz-RJ. 

O aviso será feito por meio 
do Domicílio Eletrônico do 
Contribuinte (DeC) e por 
meio do Portal Fisco Fácil, 
no endereço que pode ser 
acessado com certifica-
do digital no site http://
www4.fazenda.rj.gov.br/
ssa/. Quando existe uma 
diferença entre o ICMS de-
vido e o efetivamente pago, 
o contribuinte pode ser pe-
nalizado com, por exemplo, 
multa de até 85% do valor 
do imposto devido. 

Também efetuada por 
meio do DeC, a cobrança 
massificada será referente a 
débitos diversos, como par-
celamentos interrompidos 
e autos de infração ainda 
não inscritos em Dívida 
Ativa. Nessa modalidade de 
cobrança, serão incluídos 
também os casos em que o 
call-center da Sefaz-RJ não 
tem conseguido contato 
por telefone com os con-
tribuintes.

“Mesmo com o fim do 
ano se aproximando, a Re-
ceita Estadual segue atenta 
à arrecadação, um dos pon-
tos mais importantes para 
que o Estado reencontre o 
equilíbrio fiscal”, afirmou 
o Subsecretário de Receita, 
Thompson Lemos.

Divulgação / Fiocruz

Casos de dengue podem ter aumento no próximo verão

Consulta pública sobre política 
de transparência municipal 
A Secretaria de Planejamento, 
Orçamento e Modernização 
da Gestão de Niterói está rea-
lizando uma Consulta Pública 
sobre Política de Transpa-
rência onde a sociedade civil 
poderá responder questões 
relacionadas a transparência 
no município de Niterói e 
contribuir para o avanço des-
sa política na cidade. A partir 
deste domingo (17) serão dis-
ponibilizadas 10 questões no 
aplicativo do Colab e o prazo 
para resposta é de duas se-
manas. O morador de Niterói 
também pode participar pelo 
site https://consultas.colab.
re/transparenciadeniteroi. A 
consulta tem como objetivo 
aproximar governo e morado-
res para construir ainda mais 
avanços na política de trans-
parência. O Portal da Trans-
parência é um canal aberto a 
qualquer cidadão destinado 
à disponibilização de infor-
mações públicas referentes a 

todos os órgãos e entidades 
do poder executivo.

“A participação dos cida-
dãos é indispensável para o 
avanço nas políticas públicas, 
pois garante continuidade e o 
compromisso com o municí-
pio. É direito do cidadão saber 
como o dinheiro público está 
sendo investido e como os 
programas da prefeitura estão 
caminhando. O objetivo da 
consulta é que a população 
possa ser ouvida e ajude na 
construção de uma cidade 
ainda mais transparente”, 
avalia o Secretário de Planeja-
mento, Orçamento e Moder-
nização da Gestão, Axel Grael.

Axel analisa que a Prefei-
tura está se destacando nas 
consultas à população, como a 
do orçamento participativo da 
Juventude, que vai destinar R$ 
2 milhões para que seja execu-
tado o projeto escolhido pelos 
jovens, e as já realizadas para 
a escolha dos livros a serem 

comprados pela Prefeitura 
para a Biblioteca Parque e para 
as melhorias a serem realiza-
das no Campo de São Bento.

O Portal da Transparência 
foi criado em 2015 e diaria-
mente é atualizado com dados 
como relatórios financeiros, 
detalhamento das despesas 
efetuadas, detalhamento das 
receitas arrecadadas, infor-
mações sobre procedimentos 
licitatórios, estrutura orga-
nizacional da Prefeitura com 
endereços e telefones dos ór-
gãos/entidades, além de outras 
informações complementares 
sobre o município de Niterói.

Em outubro, foi realizada 
a 2ª Conferência de Transpa-
rência e Controle Social (2ª 
CONSOCIAL), com o propósi-
to construir junto à sociedade 
civil de Niterói uma agenda 
de propostas para aprimo-
rar a Política Municipal de 
Transparência, criada pela Lei 
Municipal nº 3188, de 21 de 

dezembro de 2015. O gerente 
da Política de Transparência 
da Prefeitura de Niterói, Luiz 
Monteiro, aponta ainda as 
ações realizadas pela Prefeitu-
ra em 2019, reforçando ainda 
mais a importância da trans-
parência para o Município.

“Este ano foi muito impor-
tante para a política de trans-
parência de Niterói. Comemo-
ramos os cinco anos de sanção 
da Lei de Acesso à Informação 
municipal e realizamos, em 
conjunto com a sociedade ci-
vil, a 2ª Conferência Municipal 
de Transparência e Controle 
Social. Com a Consulta Públi-
ca, finalizamos o ano dando 
mais um passo em direção 
ao avanço da transparência 
municipal, buscando engajar 
ainda mais a população nas 
questões de Niterói e demons-
trando o comprometimento 
da gestão com a participação 
e o governo transparente”, 
destaca.

Iniciativa, da Prefeitura de Niterói, abre as questões neste domingo
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Conheça as particularidades 
do Envelhecimento Saudável 
Por professora Dra Vilma Câmara, a convite dos professores Aderbal Sabrá e Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE 

Com o crescimento da popu-
lação idosa no mundo, faz-se 
necessário estudos quanto a 
este fato e a necessidade da 
busca do envelhecimento 
saudável com acréscimo da 
qualidade de vida.

O envelhecimento deve 
ser considerado como um 
fenômeno nos seres vivos. 
É importante relatar que 
ainda não temos um marco 
biológico definitivo, exis-
tem várias teorias e os estu-
dos continuam nesta busca, 
principalmente da linha dos 
telômeros, que são estruturas 
que formam a extremidade 
dos cromossomos. O que 
enriquece as pesquisas é a 
certeza de que o envelheci-
mento inclui sistemas não 
biológicos e é compreendido 
como um continuum da con-
cepção à morte.

Duas definições devem 
ser consideradas:

1) Senescência - que es-
clarece que as alterações 
orgânicas, funcionais e psi-
cológicas são próprias do 
envelhecimento.

2) Senilidade - que é o en-
velhecimento quando sofre 
modificação por doenças.

É possível caracterizar 
dois tipos de envelheci-
mento:

1) Envelhecimento CO-
MUM - que apresenta efeitos 
adversos, por ação de fatores 
externos, como por exemplo: 
Dieta inadequada, sedenta-
rismo e causas psicológicas.

2) Envelhecimento bem 
sucedido = SAUDÁVEL - que 
ocorre baixo risco de doen-
ças, baixo risco de incapaci-
dades funcionais, excelente 
funcionamento físico com 
vida ativa.

Considerando o desenvol-
vimento humano, que vai do 
nascimento à morte, deve-se 
levar em consideração que 
neste percurso temos que 
manter a autonomia e a in-
dependência, que resultará 
na LONGEVIDADE.

A busca da longevidade 
não está tão distante como 
pensamos, pois ao estudar-
mos os fatores que podem 
manter a longevidade, po-
demos verificar que todos 
são mutáveis, quer sejam 

eles: Genéticos / biológicos 
/ sociais / psicológicos / 
médicos / ambientais / eco-
nômicos / mitológicos.

Com a presença da po-
pulação idosa crescendo 
mundialmente, surge uma 
palavra que tenta derrubar 
este presente que a própria 
sociedade se deu, trata-se 
da palavra PRECONCEITO, 
devido ao impacto que a 
velhice causa nos jovens 
e nos adultos. O impacto 
para o próprio idoso, que 
estranha sua permanência 
por tantos anos e o impacto 
que os próprios profissionais 
também apresentam com a 
própria velhice, isso ocorre 
por recebermos desde a in-

fância a imagem negativa do 
idoso, como por exemplo, as 
bruxas, nas histórias infantis.

No panorama mundial, 
os fatores sociais muito tem 
influenciado porque o idoso 
recebe menos carinho, tem 
perda de papéis na família, 
muitas vezes entram na apo-
sentadoria ainda com capaci-
dade de trabalho, são coloca-
dos numa inatividade forçada 
e com isso ocorre aumento 
dos transtornos psíquicos que 
intensificam as mudanças 
negativas na velhice.

No Brasil, ocorreu em 
1993 a Política Nacional de 
Saúde do Idoso, onde pro-
postas de ações para o enve-
lhecimento saudável foram 

recomendadas para serem 
implantadas: Promoção da 
saúde, prevenção de doen-
ças, conscientização da ci-
dadania e participação em 
fóruns, conselhos de política 
e de direitos.

Outras propostas mais de-
talhadas são implementadas 
como manter a pessoa inde-
pendente e ativa, fortalecer 
a promoção da saúde e as 
políticas de prevenção, me-
lhorar a qualidade de vida, 
equilibrar o papel da família 
e do Estado para o cuidado, 
reconhecer e apoiar o papel 
de cuidar que o idoso realiza, 
porque o que vemos com 
grande frequência é o idoso 
cuidando de outro idoso.

Em 1997, os autores Ale-
xandre Kalache e Kirck Bus-
ch, pela OMS - Organização 
Mundial da Saúde, estabele-
ceram o termo ENVELHECI-
MENTO ATIVO e definiram 
como sendo o processo de 
otimização das oportunida-
des de saúde, participação 
e segurança, visando me-
lhorar a qualidade de vida 
a medida que as pessoas 
ficam mais velhas. Neste 
novo conceito, fica evidente 
a participação contínua do 
idoso nas questões sociais, 
econômicas, culturais, espi-
rituais e civis e não somente 
na capacidade de estar fisi-
camente ativo ou fazer parte 
da força de trabalho.

Os objetivos do enve-
lhecimento ativo também 
foram estabelecidos, visan-
do aumentar a expectativa 
e qualidade de vida para as 
pessoas que estão envelhe-
cendo, incluindo os frágeis, 
os fisicamente incapacitados 
e os que requerem cuidados.

Não se pode deixar de 
levar em consideração a de-
finição de SAÚDE pela OMS, 
que é o bem estar físico, 
mental e social. Exatamente 
por isso, a abordagem do En-
velhecimento ativo baseia-
se: No reconhecimento dos 
direitos humanos do idoso, 
nos princípios da indepen-
dência com participação, 
dignidade, assistência e auto 
realização. A abordagem do 
envelhecimento ativo apoia 
a responsabilidade dos ido-
sos no exercício de sua par-
ticipação nos processos po-
líticos e em outros aspectos 
da vida em comunidade.

Estatuto do Idoso –  Em 
2003, foi regulamentado o 
Estatuto do Idoso, que veio 
fortalecer as propostas esta-
belecidas pelos profissionais 
que estudam o processo do 
envelhecimento.

Existe uma realidade que 
causa muitas preocupações. 
Com o envelhecimento tam-
bém aumentaram as doenças 
crônicas degenerativas, que 
até pouco tempo não eram 
ensinadas na população ido-
sa. Nos anos 90, surgiram nas 
universidades o interesse do 
estudo da Gerontologia, que 
é a ciência que estuda o en-
velhecimento.

As doenças crônicas de-
generativas determinaram 
dois caminhos: Risco de 
morte e ameaça à autonomia 
e à independência. Mas am-
bos poderão ser combatidos 
com atendimento multipro-
fissional, em nível ambula-
torial, que eliminará as com-
plicações secundárias às 
doenças. Muito importante 
é que no Brasil, no ano 2025 
teremos 32 milhões de ido-
sos (com 60 anos ou mais) 
e ainda não resolvemos o 
baixo nível socioeconômico 
e baixo nível educacional 
desta população.

Pixabay.com

Os cuidados necessários para uma velhice com qualidade
Na velhice, a alta prevalência de 
doenças crônicas degenerativas de-
termina limitações físicas, perdas 
cognitivas, sintomas depressivos, 
declínio sensorial, acidentes e iso-
lamento social. Ainda como preo-
cupação do aumento da população 
idosa é o surgimento do IDOSO DE 
RISCO, que necessita de assistência 
familiar, sistema de saúde adequa-
do e recursos comunitários. 

A necessidade de capacitação de 
profissionais para o atendimento 
ao idoso, vem crescendo no mun-
do e também no Brasil, porque a 
avaliação geriátrica tem que ser 
funcional, multidimensional e 
multiprofissional para atingir as 
propostas de diagnóstico precoce 
e condutas terapêuticas adequadas.

Mais importante que a idade, é 
a capacidade funcional, para que 
os idosos sejam classificados em 
independentes, semi dependentes 

- GrUPOS DE CONVIVêNCIA INtErGErACIONAIS
- CENtrOS DE CONVIVêNCIA INtErGErACIONAIS
- AtENDIMENtO AMbULAtOrIAL ESPECIALIzADO
- AtIVIDADES FíSICAS
- GrUPOS DE PrEVENçãO DE DOENçAS CrôNICAS
- LAzEr E CULtUrA
- GrUPO DE EStIMULAçãO DA MEMórIA
- AtIVIDADES EDUCACIONAIS
- PALEStrAS INFOrMAIS (SALA DE ESPErA)
- CUrSOS PArA CUIDADOrES E FAMILIArES

AtuAlmEntE ExiStEm váriOS 
mOdElOS dE AtEnçãO AO 
EnvElhECimEntO AtivO:

e dependentes.
A avaliação funcional pode ser 

indireta por relatos do paciente, do 
acompanhante, pela avaliação clíni-
ca e o diagnóstico funcional. Ainda 
pode ser avaliação instrumental 
com a utilização de testes psicomé-
tricos, questionários psicossociais e 
escalas de atividade de vida e ativi-
dades instrumentais.

Para que ocorra avanço na aten-
ção ao idoso, temos que considerar 
que ele não é objeto das nossas 
intervenções e sim sujeitos onde 
eles devem ter participação nas 
propostas que forem oferecidas. 
Por isso, há necessidade que nos 
Serviços, que se propõem a aten-
der ao idoso, as relações humanas 
nestes serviços tem que ser inter-
pessoal, interprofissional, interins-
titucional e na relação profissional 
X idoso.

Os serviços tem usado com melho-

res resultados, os modelos interativos.
Os desafios são muitos: Globais, 

nacionais e locais, devido a carga 
dupla de doenças, maior risco de de-
ficiência, aumento de cuidados para 
a população em envelhecimento, 
ética e iniquidades e a economia da 
população que está envelhecendo.

Como propostas para solução, 
temos necessidade da construção 
consensual, preocupação com 
todas as regiões do território na-
cional, sendo importante que as 
ações sejam implementadas e que 
a hora de AGIR é AGORA, pelo Po-
der Público e o comprometimento 
de toda sociedade.

O processo de envelhecimento 

deve ser integrado por fatores bio-
lógicos + psicológicos + sociais + 
ambientais.

O processo de envelhecimento 
unilateral perde a grande mag-
nitude que é uma conquista da 
humanidade. 

A busca do grande objetivo é 
sobrevida maior - com qualidade 
de vida melhor.

Alonso Fernandez que diz: “Uma 
vida adequadamente vivida consti-
tui, pelo contrário, um magnífico 
escudo com os riscos psicológicos 
que a velhice comporta. A continui-
dade das conexões próprias da vida 
não se rompem na senectude.
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O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

SHOW: “Show do Alfredo 
Del Penho”, no Teatro Muni-
cipal de Niterói
O músico Alfredo Del Pe-
nho volta à cidade natal 
para show de lançamento 
do disco “Samba Só”, pri-
meiro solo desde o premia-
do “Samba Sujo”, que lhe 
rendeu o troféu de melhor 
cantor de samba.

SHOW: “Violão Orixá – Ho-
menagem ao Mestre João 
de Aquino”, na Sala Nelson 
Pereira dos Santos
Os cantores Monarco, Áu-
rea Martins, Biro e Marcel-
le Motta homenageiam o 
grande mestre da música 
João de Aquino neste show 
que também comemora o 
aniversário da cidade.

ASSINANTES

Livro de estreia

É hora do adeus

Arnaldo Neto já chegou ao mercado edito-
rial batendo recordes em lançamentos da 
sua editora Mastermind, na última terça-fei-
ra, quando lançou Vivendo de Propósito, no 
Maguje, no Jardim Botânico. Vendeu e auto-
grafou 323 exemplares do seu livro de estreia.

A “Tardezinha”, do cantor Thiaguinho, che-
ga a seu período oficial de despedidas: hoje 
tem sua última edição na Marina da Glória. 
E, em dezembro, sua edição da Tardezinha 
Surreal será no dia 16, no Maracanã. E sua 
última noite será no Réveillon no Iate Clu-
be Brasileiro, na Urca.

Os amigos Danielle Picollo e Felipe Figueiredo na festa Haunted Haus, o halloween que levou muita gente bonita e estilosa para o 

Clube da Sociedade Germânia, na Gávea, no último fim de semana. O clique é do fotógrafo Renan Olivetti do coletivo I Hate Flash.

Renan Olivetti / Divulgação

Plenárias regionais

Summit Firjan
446 de Niterói

Mirando o futuro

Em festa

Dança ao ar livre

Participação jovem
A Prefeitura de Niterói, através da Coorde-
nação da Juventude, que tem à frente Binho 
Guimarães, lançou recentemente o edital do 
Orçamento Participativo da Juventude, onde 
irá realizar obras de até R$ 3 milhões, em di-
versas regiões da cidade.

O orçamento será distribuído através da es-
colha de projetos em plenárias regionais, 
realizadas com jovens entre 15 e 29 anos, que 
irão sugerir sobre as benfeitorias de melhor 
proveito para sua região. As plenárias vão 
acontecer entre os dias 18 e 27 de novembro, 
sempre às 19h. Para saber os locais das ple-
nárias, é só entrar no site https://consultas.
colab.re/juventudedeniteroi

Com foco no desenvolvimento de lideranças 
para a nova economia, a Casa Firjan promo-
ve o Summit Firjan IEL, no dia 26, das 9h30 
às 17h30. O evento da escola de negócios da 
indústria pretende abordar temas em alta do 
mercado e criar uma troca entre os partici-
pantes e os palestrantes. 

E nesse dia 22, nossa cidade de Niterói comple-
ta 446 anos e a prefeitura preparou uma pro-
gramação intensa para festejar a data. No dia 
24, na Praia de Icaraí, vai rolar o Sportday, que 
vai reunir atletas em modalidades como alti-
nha, beach soccer, corrida kids, canoa havaia-
na, slackline, beach tennis, hand beach, rugby, 
pilates solidário, stand up, skate, vôlei de praia, 
frescobol, futevôlei e tecido acrobático. Estarão presentes no evento, no espaço da 

Casa Firjan, em Botafogo, Camila Farani, 
da Shark Tank Brasil, o futurista Christian 
Kromme, a neurocientista Carla Tieppo, De-
nise Eler a CEO da Sensemakers, Fabio Avel-
lar, o VP de experiência com o cliente da Vivo, 
e a especialista em desenvolvimento indus-
trial Paula Bucchianeri de Nadai.

No mesmo dia, ainda na Praia, o evento terá seu 
encerramento com uma série de shows com as 
bandas Bicho Solto, Bella Godiva, BR80, Tribos, 
o cantor Thiago Messer, a dupla JPG, além das 
escolas de samba Unidos do Viradouro e Aca-
dêmicos do Cubango. Viva Niterói!

A Escola de Dança Jaime Arôxa de Niterói pro-
move neste domingo, a partir de 10h, na Praia 
de Icaraí, em frente à Reitoria da UFF, o Projeto 
Dançando ao Ar Livre, aberto ao público.

Gran Giro

 A Hoje é último dia da Junta Local de Primavera, nos 
Jardins do Museu da República, no Catete, com mais 
de 60 expositores, a partir das 11h.

 A Na quarta-feira, dia 20, Mart’nalia se apresenta com 
a bateria da Mangueira, na Cantareira, a partir das 17h. 

Romance denuncia banalidade na 
prática do feminicídio no Brasil

Com “Mulheres empilha-
das”, seu primeiro romance 
de temática e protagonismo 
femininos em 25 anos de 
literatura, a premiada autora 
Patrícia Melo contraria a letra 
do funk que já nos embalou 
nas pistas de dança, e mos-
tra, com seu humor voraz e 
estilo inconfundível, que um 
tapinha, às vezes, dói demais.

No romance, recém lança-
do pela Editora Leya, a autora 
narra a história de uma advo-
gada paulistana que, tentando 
fazer as pazes com seu próprio 
passado, larga tudo e vai ao 
Acre acompanhar um muti-
rão de julgamentos de casos 
de mulheres assassinadas na 
maioria das vezes por homens 
conhecidos – pais, tios, avôs, 
maridos, namorados, ex-ma-
ridos. Trata-se de um romance 
oportuno e urgente que aborda 
a assombrosa temática da ma-
tança de mulheres no Brasil.

Você sempre fala das formas de 
violência com muito embasa-
mento, mostrando o que existe 
por trás dessas atitudes. No caso 
do feminicídio, o que suas pes-
quisas te revelaram que mais te 
surpreendeu?
Tudo me surpreendeu: o des-
perdício de tanta vida, o fato 
dessas mortes serem previsí-
veis, evitáveis; a forma como 
a sociedade naturaliza essas 
mortes, a responsabilidade 
do Estado, que não faz nada 
para evitar esses assassinatos, 
a dimensão dessa matança. 
É uma realidade inaceitável. 
Triste. Revoltante.

E quando foi que a violência con-
tra mulher chamou sua atenção 

a ponto de te inspirar um livro?
Foi a partir de uma conversa 
com minha editoras Leila 
Name e Izabel Aleixo. Elas me 
sugeriram que escrevesse, de 
forma livre, sobre uma temá-
tica do universo feminino. Ao 
me debruçar sobre o assunto, 
me deparei com os números 
dessa matança de mulheres. 
Pensei: o tema é urgente. É 
sobre isso que quero escrever. 

Sua protagonista precisa lidar 
com questões pessoais em rela-
ção a esse tipo de violência. Essa 

perspectiva te ajudou a mostrar 
outro viés sobre como essa vio-
lência se forma?
O que é curioso é que esta vio-
lência ocorre sempre da mesma 
maneira. Minha protagonista 
diz que os assassinatos de mu-
lheres se dão no formato dos 
videogames: em fases. Há a fase 
da sedução, do isolamento, da 
tortura e do assassinato. Uma 
fase leva à outra. E enquanto 
o assassinato não se realiza, o 
assassino se diverte. Podemos 
dizer que o feminicídio é um 
crime recreacional. O matador 

de mulheres se diverte, en-
quanto tortura por anos, a sua 
vítima. Entender esse mecanis-
mo foi fundamental para que 
eu construísse a minha fábula. 
E o meu sonho. Porque, apesar 
de usar essa realidade, meu 
romance fala também sobre a 
busca da liberdade. 

Falar de casos tão pesados no 
decorrer do livro te ajudou a 
dar o tom sério e chocante que 
esse assunto precisa?
O romance, embora aborde 
questões pesadas, tem muita 
poesia, e muito humor tam-
bém. Porque nós, mulheres 
não abrimos mão dessas ar-
mas. Há uma parte do roman-
ce em que minha protagonis-
ta, forma com as amazonas 
da floresta, uma sociedade 
imaginária, vingadora, que 
vai atrás desses assassinos 
misóginos que escaparam 
da justiça, para um acerto de 
contas. É a parte poética, e 
bem humorada do romance.

A autora premiada Patrícia Melo mostra o que há por trás da violência contra a mulher
Kyrhian Balmelli / Divulgação

A escritora toca em feridas no livro 

“Mulheres Empilhadas”, primeiro 

romance de temática e protagonismo 

feminino em seus 25 anos de carreira

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

Piratininga é palco 
de grandes artistas
Dando continuidade à gran-
de festa de comemoração 
pelos 446 anos de Niterói, 
neste domingo (17), é a vez 
de Praia de Piratininga re-
ceber mais uma vez grandes 
atrações que fazem parte da 
programação.

A agenda de atrações mu-
sicais é intensa. 

A partir das 17h, estão pro-
gramados três shows: Dalto, 
Biafra e Marcos Sabino apre-
sentam o show Três Amigos. 

Em seguida, para levantar 
o público, os artistas MC Leo-
zinho e Claudio Zoli fecham a 
noite em grande estilo.

Reprodução

Claudio Zoli está entre as atrações 

deste domingo em Piratininga

Divulgação

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br
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"Um (?) no
Telhado",
clássico 

do Cinema

Ponto, 
em inglês

Muito
(apócope)

Talo
usado em
sopas e
saladas 

Arte, 
em latim

Lugar do
carona na
bicicleta

Doença
alérgica

comum no
inverno

"(?)-nosso",
oração

ensinada
por Jesus

Amigo, 
em francês

Eu (?) por-
que nós
somos:
ubuntu

(?) de
adesão,

acordo de
serviço

Tubérculo
benéfico
para a

imunidade

Trepadei-
ra do

vinhedo
Quantia,

em inglês

(?) James,
cantora
de "At
Last"

(?) de Tali-
ão: olho por
olho, dente
por dente

A mulher
que luta
pelo que 

quer (pop.)

Ave que
corre a

60 km por
hora

A
pequena
sereia
(Cin.)

Óleo, em
inglês

Base do
omelete

Ela, em
inglês

Formatura,
batismo e 
casamento

Atrativo 
comum em
limusines

O maior
continente

A graça
do pastel

Vitamina 
da cenoura

Sensação
de enlevo 

experi-
mentada

pelos san-
tos (pl.)

Interesse de
cientistas que

estudam outros
planetas

Pessoas (?): ce-
lebridades e artistas
Periférico essencial

em escritórios

Programa
educativo 
em viagens

Que acon-
tecem uma
vez a cada
365 dias

Causa de
doenças
como a
meningite em cães

Embola
(papel)

para jogar
no lixo

Substância
da arga-
massa

Enrubesço

3/ami — ars — dot — oil — she. 4/etta. 5/ariel. 6/amount. 7/tártaro.

É de graça!

Contadores de histórias usam bonecos e música ao vivo

‘Abridor de Gaiolas’ é atração 
para crianças no Fonseca

O projeto “Arte na Rua”, no 
Horto do Fonseca, apre-
senta neste domingo (17) o 
espetáculo infantil “Abridor 
de Gaiolas”, às 11h.

A peça conta a história 
de um misterioso pássaro 
que só aparece em situa-
ções inusitadas, com uma 
abordagem ecológica e edu-
cativa, ressaltando a impor-
tância da manutenção da 
biodiversidade e do respeito 
a todas as formas de vida. 

Abordando a tradição de 
prender pássaros em gaio-
las, os contadores de história 
se apresentam com um tea-
tro de bonecos e música ao 
vivo. Conto de Vitor Munhos 
e direção de André Munhoz.

CCBB Educativo

Neste domingo (17), o CCBB 

Educativo traz o “Lugar de Criação 

– Especial Dia Nacional da Alfabe-

tização – Contação de Histórias” 

para a criançada, de 11h às 13h e 

de 15h às 17h.

Em conexão com o Dia Nacional 

da Alfabetização, haverá muitas 

histórias para contar, inspiradas 

nos livros “Nana & Nilo: Aprenden-

do a Dividir” e “Nana & Nilo: Que 

jogo é esse?”, do professor e autor 

Renato Nogueira.

A ideia é explorar como os conhe-

cimentos tradicionais criam es-

paços, ferramentas e constroem 

nossa vida.

Duo Cariello

Os irmãos Brunno e Ingrid Cariello 

se apresentam neste domingo 

(17) no Centro Cultural Paschoal 

Carlos Magno, no Campo de São 

Bento, às 11h, com versões acús-

ticas de grandes sucessos dos 

anos 70, 80 e 90.

Divulgação

Peça sobre pássaro misterioso será encenada no Projeto Arte na Rua, no Horto
Divulgação

Mostra, do Grupo Mônaco, reunirá fotos antigas e exemplares de O FLUMINENSE

Niterói Antiga em exposição 
dia 19 no Caminho Niemeyer

No dia 22 de novembro, Ni-
terói completará 446 anos. 
E, para celebrar essa data, 
no dia 19, terça-feira, às 
14 horas, acontecerá, no 
Memorial Roberto Silveira, 
localizado no Caminho Nie-
meyer, a exposição “Niterói 
Antigo: Nossa Memória e 
Nossa História”.

A abertura do evento 
contará com a palestra “A 
História da Fundação da 
Cidade de Niterói”, ministra-

da pela professora e mestre 
em História - UFF Maria da 
Conceição Vicente. A pales-
tra é gratuita e com direito a 
certificado.

A mostra, que pertence 
ao Grupo Mônaco de Cultu-
ra, conta com uma seleção 
de fotos da coleção Carlos 
Mônaco/ série Júlio Xavier 
Figueiredo, registradas no 
período de 1848 a 1940, 
como a construção do cais 
da Praia do Gragoatá (1908), 

a Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição (1848), Praia das 
Flechas (1890 e 1925) e ou-
tras raridades, como exem-
plares de O FLUMINENSE, 
de 1878 e 1920, livros antigos 
(alguns raros),  dos mais 
conceituados historiadores, 
que narram a história do 
município.  

O Caminho Niemeyer fica na Rua Jor-

nalista Rogério Coelho Neto, no Centro 

de Niterói.

Moyseis Marques faz show no Riachuelo revisitando a obra do compositor

Para curtir Chico Buarque

Neste domingo (17), Moyseis 
Marques canta Chico Buar-
que no Teatro Riachuelo, 
centro do Rio, às 18h.

Com participações espe-
ciais de Joyce Moreno e Zé 
Renato, os sambas, baiões, 
xotes, canções, valsas e até 
blues de Chico Buarque 
são revisitados por Moyses 
através de sua voz, violão e 
tamborim.

Moyses estará acompa-
nhado do piano e do acor-
deão de Antônio Guerra, do 
contrabaixo de Luis Lou-
chard e da bateria de Gabriel 
Guenther.

No repertório, “Parato-
dos”, “Biscate” e “Mil per-
dões” estão confirmadas. 
Músicas menos conhecidas, 
que não tocaram na rádio 
também serão revisitadas.

Este show vem lotando 
teatros desde sua estreia, no 
início de 2018.

O cantor e compositor 
lançou este ano, pela Biscoito 
Fino, o CD e DVD “Passa-
tempo”, com participação 

de Chico, artista da mesma 
gravadora. 

O Teatro Riachuelo fica na Rua do Pas-

seio, 38/40, Centro do Rio. Domingo (17), 

às 18h. Preço: a partir de R$ 60 (inteira). 

Classificação: livre. Telefone: 3554-2934.

Divulgação

Show de Marques contará com participações de Joyce Moreno e Zé Renato

Patati Patatá 
fazem a festa 
em Icaraí
A dupla de palhaços mais 
amada do Brasil, Patati Pa-
tatá, chega a Niterói com seu 
espetáculo “Sorrir e Brin-
car”, neste domingo (17), no 
Teatro Abel.

Com duração de aproxi-
madamente 70 minutos, o 
espetáculo traz canções já 
conhecidas do repertório da 
dupla, como “Dança do Maca-
co”, “Dança do Lôro” e “Ronco 
do Vovô”, além de grandes 
clássicos do universo infantil, 
como Tindolelê, Piuí Abacaxi e 
Ursinho Pimpão. No palco, os 
palhaços são acompanhados 
de dançarinos e dançarinas, 
em um cenário colorido, que 
propõe aos espectadores uma 
viagem ao lúdico.

O Teatro Abel fica na Rua Mario Alves, 2, 

Icaraí. Domingo (17), às 15h e 17h. A partir de 

R$ 70 (inteira). Telefone: 2195-9800.

Divulgação

Dupla de palhaços se apresenta 

neste domingo no Teatro Abel

As novas aventuras 
de Bita e sua turma
O espetáculo infantil O 
Mundo Bita chega neste 
domingo (19) no Teatro Vil-
lageMall, na Barra da Tijuca, 
para duas apresentações 
da nova temporada de seu 
show “Dentro do Mundo Lá 
Fora”, às 15h e 17h30.

Flora segue como a can-
tora nesta nova temporada. 
Ela é uma das protagonistas 
ao lado de Dan, Lila, Tito e, 

claro, o Bita. Diversos outros 
personagens terão partici-
pação no show conforme 
as músicas, a exemplo da 
Baratinha em “Insetos”, a Va-
quinha em “Fazendinha” e o 
Palhaço em “Palhaçada”.

O Teatro VillageMall fica na Avenida das 

Américas, 3900. Domingo (17), às 15h e 

17h30. Preço: a partir de R$ 80 (inteira). 

Telefone: 3431-0100.

Ricardo Acioli / Divulgação

Mundo Bita é atração deste domingo no VillageMall, na Barra da Tijuca

Acontece neste domingo 
um tributo a Beth Carvalho 
no Boteco do Lira, em San-
ta Rosa, Niterói, com Dayse 
do Banjo e Banda, às 16h. 
O evento ainda conta com 
a participação especial de 
Lu Carvalho.

No show serão relem-
brados os maiores sucesso 

da cantora, como “Vou 
Festejar”, “Coisinha do Pai”, 
“Camarão que Dorme a 
Onda Leva” e “Andança”. 
Ícone do samba, a cantora 
morreu em abril, aos 72 
anos, vítima de uma infec-
ção generalizada.

Ingressos a R$ 20 (in-
teira).

Tributo a Beth Carvalho

 Divulgação

Pedra de Itapuca, no final do século XIX, uma das imagens selecionadas para a exposição “Niterói Antigo: Nossa Memória e Nossa História”
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Pista de Interlagos pronta para 
receber o Grande Prêmio Brasil
Largada acontece às 14h10 e público espera um espetáculo à parte do hexacampeão Lewis Hamilton

Os roncos dos motores inva-
dem a pista de Interlagos para 
o GP do Brasil de Fórmula 1. 
A largada da penúltima pro-
va da temporada acontece 
às 14h10 deste domingo. 
Com o título garantido pelo 
inglês Lewis Hamilton, da 
Mercedes, que já soma 381 
pontos, a principal categoria 
do automobilismo mundial 
chega a São Paulo com pouca 
coisa em disputa.

Segundo a previsão da 
prova, o sol deve ser o com-
panheiro dos pilotos da Fór-
mula 1 na disputa do Grande 
Prêmio do Brasil, previsto 
para o domingo em Interla-
gos. Segundo informações do 
Climatempo, a previsão é de 
temperatura de até 27 graus 
na capital paulista. Não há 
perspectiva de chuva durante 
a prova.A máxima prevista 
será de 25 graus.

O momento nostalgia 
do fim de semana ficou por 
conta de Bruno Senna, sobri-
nho do tricampeão mundial 
Ayrton Senna, guiou neste 
fim de semana o monoposto 
de 1988 do tio Ayrton em In-
terlagos antes do GP Brasil de 
Fórmula 1.

Na nesta sexta-feira, pri-
meiro dia de atividades em 
Interlagos, o dia começo 
chuvoso e com temperaturas 
mais frias. 

O britânico Lewis Ha-
milton, hexacampeão da 
Fórmula 1, deu sua opinião 
sobre a possível mudança 
de local do GP do Brasil em 
2021. Já que o contrato com 
o São Paulo acaba em 2020, 
o Rio de Janeiro manifes-

tou o interesse em sediar a 
prova no ano seguinte. Em 
entrevista coletiva realizada 
nesta quarta-feira, em São 
Paulo, o piloto da Mercedes 
manifestou sua preferência 

em continuar correndo no 
Autódromo de Interlagos.

“Não acho que mudanças 
sejam algo ruim, mas eu sou 
um pouco ‘old school’. Eu 
amo Interlagos. Acho que 

com o carro que temos hoje, 
o circuito parece um pou-
co pequeno, mas também 
temos que nos certificar de 
que os circuitos clássicos 
permanecerão no calendário. 

Sempre tivemos muitos fãs 
vindo a Interlagos, acho que 
isso significa muito, a corrida 
fornece empregos para mui-
tas pessoas. Particularmente, 
não sou muito adepto de 

mudar de autódromo. Mas, 
o Rio é uma cidade incrível”, 
declarou.

Hamilton também abor-
dou a questão ambiental 
para defender seu posicio-
namento. Com apoio do 
presidente Jair Bolsonaro, 
o governo do Rio de Janei-
ro pretende construir um 
novo autódromo na região 
de Deodoro, na floresta de 
Camboatá, na zona oeste da 
capital carioca.

A construção do novo cir-
cuito, orçada em R$ 697 mi-
lhões, poderia gerar a derru-
bada de 180 mil das 200 mil 
árvores espalhadas pelo local. 
No momento, o contrato de 
construção segue suspenso 
pelo Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF-2) por falta 
de aprovação do estudo prévio 
de impacto ambiental na área 
destinado ao autódromo.

“Essa é a primeira vez que 
escuto sobre esses problemas 
ambientais que envolvem a 
construção de um novo autó-
dromo no Rio. Honestamente, 
é preciso de muito dinheiro 
para construir um novo au-
tódromo. Você não precisa 
cortar mais árvores”, disse 
Hamilton, acrescentando que 
destinaria os recursos a outras 
causas mais relevantes.

“O dinheiro pode ser di-
recionado para propósitos 
melhores, há muito mais coi-
sas que o governo pode fazer 
com esse dinheiro. Ainda há 
muita pobreza no Brasil, um 
país com tanta gente boa e 
talentosa. Se fosse meu di-
nheiro, eu colocaria em cau-
sas melhores”, completou.

Divulgação

Mesmo sem um título em disputa, a penúltima etapa da categoria promete muitas ultrapassagens pela pista paulista, que tem história de sobra na modalidade

Equipes medem forças na Arena Itaquera, às 18h, pela 33ª rodada

Corinthians recebe o Inter em 
embate direto pela Libertadores

O Corinthians recebe o Inter-
nacional neste domingo, às 
18h, em Itaquera, pela 33ª ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro. Buscando garantir uma 
vaga na Copa Libertadores de 
2020, a equipe comandada 
por Dyego Coelho terá pela 
frente um confronto direto 
e, se vencer, volta à zona de 
classificação para o torneio 
continental.

Para a importante parti-
da deste fim de semana, o 
treinador interino do Corin-
thians conta com os retornos 
de Cássio e Fagner. O primei-
ro vinha tratando dores no 
quadril, enquanto o segundo 
vinha se recuperando de do-
res na coxa. Liberados, eles 
farão o primeiro jogo sob o 

comando de Dyego Coelho.
Quem também não deve 

ser preocupação para Coe-
lho é Mateus Vital. O meia 
deixou o treino da última 
quinta por conta de uma 
pancada no tornozelo, mas 
nas atividades seguintes tra-
balho sem restrições e deve 
ser titular no meio-campo. 
Gabriel, suspenso, será subs-
tituído por Ralf.

Pelo lado do Internacio-
nal, a situação é um tanto 
quanto parecida. O técnico 
Zé Ricardo também tem 
reforços para a importante 
partida. Paolo Guerrero, 
que está com a seleção pe-
ruana nos EUA, se juntará à 
delegação colorada em São 
Paulo e deve ser acionado 

no ataque, apesar do longo 
tempo de viagem.

Inicialmente, a comissão 
técnica não contava com a 
presença do peruano, en-
tretanto, devido ao cance-
lamento do amistoso entre 
Peru e Chile graças à decisão 
dos chilenos de não disputa-
rem a partida por conta das 
manifestações políticas no 
país, Guerrero pôde voltar ao 
Brasil mais cedo, se limitan-
do a enfrentar a Colômbia.

Caso Guerrero não tenha 
condições de ir para a par-
tida pelo fato de a viagem 
dos EUA para o Brasil ser 
relativamente longa, Rafael 
Sóbis deverá assumir o papel 
de camisa 9 do Internacional 
contra o Corinthians.

Divulgação / Internacional

O experiente meia D’Alessandro terá a missão de municiar o ataque colorado no jogo em São Paulo

Divulgação

Os comandados de Rogério Ceni jogam diante da sua torcida neste domingo

Fortaleza e CSA: duelo 
direto contra a degola
Neste domingo, às 19h, 
Fortaleza e CSA entram no 
gramado da Arena Caste-
lão, em Fortaleza (CE), pela 
33ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, para disputar 
um confronto direto na luta 
contra o rebaixamento. No 
momento, o Leão do Pici 
ocupa a 13ª colocação com 
39 pontos conquistados. Já 
o Azulão soma dez pontos 
a menos e está no 18º lugar.

O Fortaleza vem de gran-
de vitória diante do Ceará, 
no Clássico-Rei. Para o due-
lo deste final de semana, o 
técnico Rogério Ceni não 
poderá contar com o lateral-
direito Gabriel Dias e com 
o atacante Osvaldo, ambos 
suspensos pelo terceiro car-
tão amarelo. Além deles, 
o zagueiro Jackson, que se 
recupera de uma lesão na 
coxa direita, também deve 
ser desfalque.

Por outro lado, Marlon 
está à disposição depois de 
cumprir suspensão. Para a 
vaga do camisa 11, Kieza 
deve ser o escolhido. Já na 
lateral direita Tinga deve 
substituir Gabriel Dias. Para 
completar,  Paulão deve 

ocupar a lacuna deixada 
por Jackson.

Após o jogo contra o rival, 
o comandante tricolor desta-
cou a importância do triunfo 
no clássico, mas reiterou a 
necessidade de derrotar o 
CSA. “A vitória é importante 
no dia de hoje, mas não ga-
rante nada no futuro. Temos 
que vencer no domingo. Mas 
vencer hoje, com certeza, te 
traz confiança, sem dúvidas, 
te traz leveza para trabalhar”, 
declarou.

No lado alagoano da 
partida, o CSA enfrenta 
situação muito difícil na 
tabela. O Azulão é o 18º na 
classificação com 29 pontos, 
seis a menos que o Cruzeiro, 
primeiro time fora da zona 
de rebaixamento do Brasi-
leirão; e vem de dura derrota 
para o Vasco dentro de casa 
por 3 a 0.

A equipe de Argel Fucks 
deverá ter uma alteração. 
Destaque da armação da 
equipe, o meia Jonatan Gó-
mez está suspenso e deverá 
ser substituído por Warley. O 
atacante Hector Bustaman-
te também é desfalque com 
desconforto na virilha.

Ceará visita 
a Chape 
lutando 
contra o Z4
Neste domingo, às 18h, 
Chapecoense e Ceará se 
enfrentam na Arena Con-
dá, em Chapecó (SC), pela 
33ª rodada do Campeona-
to Brasileiro, em duelo da 
parte de baixo da tabela. 
No momento, o Vovô soma 
36 pontos e está fora da 
zona de rebaixamento. Já 
o Verdão do Oeste está em 
situação mais complicada, 
ocupando a vice-lanterna 
com 22 pontos e poucas es-
peranças pela permanência 
na elite do futebol nacional.

A Chapecoense vem de 
derrota para o Grêmio e três 
partidas consecutivas sem 
vitória. Para o confronto, o 
técnico Marquinhos Santos 
não deverá contar com Yann 
Rolim, Vagner, Thiago San-
tos, Gum e Maurício Ramos, 
lesionados. Além deles, o 
zagueiro Rafael Pereira so-
freu uma luxação no duelo 
contra o Tricolor Gaúcho e 
é dúvida.

Por outro lado, o Verdão 
do Oeste pode ter o zagueiro 
Douglas e o atacante Hen-
rique Almeida à disposi-
ção. O primeiro sofreu uma 
contratura na lombar, mas 
retornou aos treinos na últi-
ma quinta-feira. O segundo 
desfalcou a equipe catari-
nense contra o Grêmio por 
questões contratuais.

Apesar  de jogar  em 
casa, ter o apoio da torcida 
não vem sendo um fator fa-
vorável para a Chape. Nes-
ta edição do Brasileirão, o 
time da Arena Condá pos-
sui a segunda pior campa-
nha como mandante entre 
os 20 clubes participantes. 
Ao todo, foram apenas 
duas vitórias em 16 jogos 
disputados em casa.
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Vasco mede 
forças com 
o Goiás 
na segunda

Mirando uma 
vaga na Sul
-Americana 
e sonhando 
até com a Li-
bertadores, o 
Vasco encara 

o Goiás, nesta segunda-
feira, às 19h30 (de Brasí-
lia), em São Januário, pela 
33ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. O técnico 
Vanderlei Luxemburgo 
aproveitou as atividades 
do fim de semana para 
definir a formação que vai 
mandar a campo, que terá 
mudanças em relação ao 
duelo contra os flamen-
guistas.

Para este compromis-
so o Vasco terá o impor-
tante reforço do zagueiro 
Leandro Castán. O joga-
dor cumpriu dois jogos de 
suspensão por conta da 
expulsão contra o Palmei-
ras e reaparece. Assim, 
Ricardo Graça fica como 
opção no banco de reser-
vas. Castán vai compor o 
setor com o colombiano 
Oswaldo Henríquez.

Porém nem somente 
de boas notícias que o 
Vasco vive em termos 
de escalação. O lateral-
direito Yago Pikachu vai 
ficar de fora do confronto 
para cumprir suspensão, 
pois foi advertido com o 
terceiro cartão amarelo 
contra o Flamengo. A ten-
dência é que o paraguaio 
Raúl Cáceres assuma a 
posição.

C. Henrique 
com futuro 
incerto 
em 2020

Caio Henri-
que, um dos 
destaques do 
Campeona-
to Brasileiro 
pelo Flumi-
nense, é bem 

avaliado pela equipe de 
análise de desempenho 
do Santos. Mesmo assim, 
o retorno ao clube de for-
mação em 2020 é inviável.

Caio está emprestado 
pelo Atlético de Madrid 
até dezembro e há chance 
de permanecer no fute-
bol brasileiro na próxima 
temporada. O problema 
relacionado ao Peixe, po-
rém, vem do passado.

Parte da atual diretoria 
santista é contra qualquer 
chance da volta do jo-
vem de 22 anos por causa 
da saída conturbada em 
2016. A proposta foi bai-
xa, não houve acerto pela 
renovação do contrato e 
Caio saiu para o Atlético 
por pouco mais de R$ 1 
milhão e um salário muito 
maior, sem nem estrear 
como profissional. 

Contudo, o jogador 
que segue nas Laranjeiras, 
pelo menos até dezem-
bro, segue mostrando seu 
futebol, para quem sabe 
seguir no futebol brasilei-
ro na próxima temporada. 
O Fluminense deve entrar 
na briga para seguir con-
tando com os serviços do 
jogador, porém outros 
gigantes do país vão en-
trar na disputa pelo atleta. 
Com pouca oportunida-
de nas duas temporadas 
pelo Velho Continente, 
a permenência no Brasil 
é vista com bons olhos, 
ainda mais pelas recentes 
convocações para a Sele-
ção Brasileira de atletas 
que se destacaram no 
Brasileirão.

Mundial Sub-17: Brasil 
encara o México na final

A Seleção Bra-
sileira encara o 
México neste 
domingo, às 19h 
(de Brasília), no 
Estádio Bezer-
rão, em Gama 

(DF), na grande decisão do 
Mundial Sub-17. Os brasileiros 
fizeram história nas semifinais, 
eliminando a França com um 
triunfo por 3 a 2, de virada, 
após saírem perdendo por 2 
a 0. Já os mexicanos sofreram 
para despachar a Holanda nos 
pênaltis, após empate por 1 a 1. 
Na preliminar, às 15h (de Bra-
sília), franceses e holandeses 
decidem o terceiro lugar.

Guilherme Dalla Déa, treina-
dor da Seleção Brasileira, quer 
ver a sua equipe mais eficiente 
para não sofrer tanto na decisão.

“Infelizmente cometemos 
muitos erros contra a França 
no primeiro tempo, mas mos-
tramos grande capacidade de 
recuperação. Porém, não po-
demos voltar a correr riscos, 
pois o México com certeza vai 
exigir ainda mais de nós”, disse 
Guilherme Dalla Déa.

Os jogadores estão con-
fiantes.

“Trabalhamos muito para 
chegar até aqui, o que acon-
teceu com méritos. Portanto, 
vamos para esta decisão cien-
tes de que podemos ganhar se 
estivermos em um grande dia”, 
avisou o volante Daniel Cabral.

O treinador da Seleção Bra-
sileira não confirmou a escala-
ção, mas vai repetir o time que 
derrotou a França.

Pelo lado do México, o técni-
co Marco Ruíz também não fará 
mudanças. Ele espera um jogo 
perfeito de sua equipe.

“O Brasil tem cem por cento 
de aproveitamento e é o grande 
time da competição. Fez jogos 
perfeitos e por isso mesmo, 
apenas em uma noite de perfei-
ção da nossa parte poderemos 
brigar pelo título”, avisou o 
treinador da seleção mexicana.

Caso a partida deste domin-
go termine empatada no tempo 
regulamentar, acontecerá uma 
prorrogação de trinta minutos. 
Persistindo a igualdade no tem-
po extra, o campeão será conhe-
cido nas cobranças de pênaltis.

O Flamengo vai 
a campo pela 
última vez no 
C a m p e o n a t o 
Brasileiro an-
tes da decisão 
da Libertadores, 

neste domingo, às 16h, contra 
o Grêmio, em Porto Alegre. O 
confronto marca a reedição da 
semifinal da competição con-
tinental que terminou com a 
classificação rubra-negra. Por 
isso, os gaúchos buscam a re-
vanche sobre o líder da Série A.

No Flamengo, o empate 
com o Vasco pode fazer o 
técnico Jorge Jesus repensar o 
fato de poupar alguns titulares 
antes da final da Libertadores. 
Mesmo assim, o português só 
vai divulgar a escalação mo-
mentos antes da partida.

“É verdade que o jogo do 
Grêmio antecede a final que 
toda a nação do Flamengo 
sonha. Vamos olhar o que é 
mais importante para o clube, 
que está próximo de conquis-
tar dois títulos. Vamos pensar 
uma forma para que o time não 
fique desequilibrado e possa 
somar pontos contra o Grê-
mio”, declarou o comandante.

O certo é que os volantes 
Willian Arão e Gerson, além 
do atacante Bruno Henrique, 
estão fora, suspensos. No meio, 
Piris da Motta está certo. Ao seu 
lado, Jorge Jesus pode optar por 
Diego ou os jovens Hugo Mou-
ra ou Vinícius Souza. Na frente, 
Gabigol deve ter a companhia 
de Vitinho e Reinier.

O empate com o Vasco 
impossibilitou a conquista 

da casa tenham atuação melhor 
que no último encontro entre as 
equipes, quando o Flamengo 
goleou no Maracanã.

“Nós estamos entalados 
com o nosso desempenho. O 
Flamengo fez a parte dele. O 
Flamengo jogou futebol como 
fez isso muito bem nos últimos 
cinco meses. Nos atropelou 
porque demos oportunidade. 
Não está entalado não. Não 
tem nada de revanche agora 

pelo Brasileiro. Espero que mi-
nha equipe esteja numa noite 
melhor do que aquela no Ma-
racanã. Uma tarde, melhor di-
zendo, do Gre-Nal, que jogamos 
bem. Nada de revanche”, disse.

Em termos de escalação, 
Renato Gaúcho tem somente 
uma dúvida para a partida. 
Sem o volante Matheus Hen-
rique, com a Seleção sub-23, 
o comandante pode escalar 
Darlan ou Michel.

Rubro-Negro reencontra rival da 
Libertadores neste domingo, às 16h

Fla pega 
o Grêmio 
antes da 
América

Alexandre Vidal / Flamengo

O técnico Jorge Jesus pode realizar algumas alterações visando o embate contra o River Plate pela Libertadores

antecipada do título do Cam-
peonato Brasileiro por parte 
dos rubro-negros. Mesmo 
assim, o Flamengo vai em 
buscar de mais um bom re-
sultado para se aproximar da 
conquista da Série A.

No Grêmio, o clima é de 
revanche por parte da torcida. 
No entanto, o técnico Renato 
Gaúcho fez questão de rechaçar 
este sentimento. No entanto, o 
treinador espera que os donos 

Alvinegro, que está com 36 pontos, quer se distanciar da zona de rebaixamento

Botafogo visita o Athletico-PR
O Botafogo vi-
sita o Athleti-
co Paranaense 
neste domin-
go, às 18h, na 
Arena da Bai-

xada, em Curitiba (PR), pela 
33ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O Alvinegro, que 
ganhou novo fôlego após 
o triunfo por 2 a 0 sobre o 
Avaí, tem 36 pontos e dese-
ja se distanciar da zona de 
rebaixamento. Já o Furacão, 
embalado pela vitória de 1 
a 0 sobre o São Paulo como 
visitante, tem 50 pontos e 
cumpre tabela. Sem chances 
de título e sem correr risco de 

rebaixamento, o time já está 
assegurado na Copa Liberta-
dores por ter conquistado o 
título da Copa do Brasil.

Apesar dessa situação, o 
Furacão, dirigido interina-
mente pelo técnico Eduardo 
Barros, garante que vai se 
empenhar ao máximo.

Já o Botafogo, dirigido 
pelo técnico Alberto Valen-
tim, sonha em pontuar como 
visitante para manter o em-
balo e se afastar de vez da 
zona da degola.

Para este jogo o Botafogo 
terá mudanças a começar 
pelo gol, onde Gatito Fer-
nández é desfalque por estar 

servindo à seleção paraguaia 
em amistosos internacionais. 
Diego Cavalieri assume o 
posto. O meia Luiz Fernando, 
que cumpriu suspensão con-
tra o Avaí, fica à disposição, 
mas vai disputar posto com o 
jovem Rhuan, que atuou bem 
na rodada passada. Porém, 
o desfalque da vez é o late-
ral-esquerdo Yuri, suspenso 
por acúmulo de cartões ama-
relos. Lucas Barros assume a 
sua vaga. Quem retorna de 
suspensão é o lateral-direito 
Fernando, que vai ocupar o 
posto de Rickson, que atuou 
improvisado no setor diante 
do Avaí.

Vitor Silva/Botafogo

Glorioso mira mais uma vitória para sair da “confusão” na reta final do Brasileirão

Athletico-PR
Dom 17/11 - Arena da Baixada

Corinthians
Dom 24/11 - Engenhão

Chapecoense
Qua 27/11 - Arena Condá

Grêmio
Dom 17/11 - Arena do Grêmio

Ceará
Qua 27/11 - Maracanã

Palmeiras
Dom 01/12 - Arena Palmeiras

CSA  
Seg 25/11 - Rei Pelé

Palmeiras 
Qui 28/11 - Maracanã

Avaí
Dom 01/12 - Ressacada

Goiás
Seg 18/11 - São Januário

São Paulo
Qui 28/11 - Morumbi

Cruzeiro
Seg 02/12 - São Januário


